
Bolsonaro triplicou a miséria em 4 anos

Pentágono bancava 46 laboratórios biológicos na Ucrânia
Manipulação de patógenos foi assumida. Pág. 7

Irmã de Dom ficou estarrecida: 
“Bolsonaro culpou meu irmão”

Jair confessa medo de ir preso 
pelos seus ataques à democracia

Fome se alastra 
pelo país e atinge 
já 33,10 milhões
Número de pessoas que 
passavam fome era de 
10,3 milhões, em 2018

mandato de Jair Bol-
sonaro vai chegando 
ao fim e o seu maior 
legado foi transfor-
mar o Brasil no país da 
fome. Um levantamen-
to divulgado na quarta-
feira (08) mostra que, 

atualmente, 33,1 milhões de 
brasileiros estão passando 

fome, isto é, não estão comen-
do diariamente. Em 2018, 
a população em situação de 
fome era de 10,3 milhões. Já 
a de insegurança alimentar, 
somando todos os níveis, atin-
ge 125,2 milhões de pessoas, 
mais de 60% da população. Os 
dados foram levantados pela 
Rede Penssan.        Página 2

A irmã do jornalista Dom 
Phillips, Sian Phillips, reagiu 
com profunda indignação de-
pois de ouvir Bolsonaro falar 
que a dupla fez uma “aventura 

não recomendável.” “Acho que 
ele [Bolsonaro] está colocando 
a culpa no meu irmão por 
uma ‘aventura’. Não é uma 
aventura, ele é um jornalista”, 

disse Sian em entrevista à 
CNN. Não houve uma palavra 
contra o narcotráfico ou outras 
formas de banditismo, como 
milícias de garimpeiros, madei-

reiros e pesca ilegal, que ame-
açam as terras indígenas da 
região, mas contra o jornalista 
Dom Phillips e o indigenista 
Bruno Pereira.         Página 3
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Jair Bolsonaro se comparou 
com a ex-presidente da Bolívia, 
Jeanine Añez, que foi condena-
da e presa por ter dado um gol-
pe contra a democracia no país, 
e expôs seu medo de ir parar 
na prisão caso não seja reeleito 
em outubro. A afirmação foi 
na saída de uma churrascaria 
em Orlando (EUA).       Pág. 3

Para a senadora Simone 
Tebet (MDB-MS), pré-candi-
data à Presidência da Repú-
blica, “não dá para falar em 
privatizar uma estatal que 
está dando lucro”.       Pág. 3

“Sou contra a 
privatização da 
Petrobrás”, diz 
Simone Tebet

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Fome? Miséria? Carestia? Parece que isso não existe no mundo paralelo das milícias urbana, rural, florestal etc

Esta venda significará “au-
mentar ainda mais a conta de 
luz”, afirmou. “Mas podem ter 
certeza: se vencermos a eleição 
de outubro, como todas as pes-
quisas anunciam, nós vamos 
restaurar a soberania do Brasil 
e do povo brasileiro”, destacou 
o presidenciável.     Página 3

Lula: “Venda 
da Eletrobrás 
foi crime de 
lesa-Pátria”

Orlando: “Povo 
não tem comida 
e Bolsonaro fica 
com esse papo 
de obter arma”

“Quem pode comprar 
uma arma? O povo brasilei-
ro não tem emprego, meu 
irmão. Está faltando salá-
rio, comida e renda”, disse 
o deputado Orlando Silva 
(PCdoB-SP), condenando a 
proposta do governo federal. 
“Quem tem que enfrentar o 
bandido é a polícia, prepara-
da. Ela, sim, pode combater 
o crime”, acrescentou.   P. 3
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“Desastre na economia do país colocou mais 
23 milhões sem ter como se alimentar. Em 
2018, eram 10,3 milhões nessa situação. 
Desatinos do Planalto fizeram a insegurança 
alimentar atingir 125,2 milhões de pessoas

Bolsonaro faz disparar a fome: 
já são 33 milhões sem comida

15 A 21 DE JUNHO DE 2022

“Por que os combustíveis 
estão com preços tão 

absurdos?”, por Fernando 
Siqueira, diretor da Aepet

“Segurem os preços 
só até a eleição”, diz 
Jair a empresários
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Cesta básica consome 
60% do salário mínimo

“Bolsonaro é 100% 
culpado pelos preços 

abusivos que a 
direção da Petrobrás 

vem impondo ao país”
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IBGE: renda 
do brasileiro 
é a menor 

em 10 anos
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O mandato de Jair Bolso-
naro vai chegando ao fim 
e o seu maior legado foi 
transformar o Brasil no 

país da fome. Um levantamento 
divulgado na manhã desta quarta-
feira (08) mostra que, atualmente, 
33,1 milhões de brasileiros estão 
passando fome, isto é, não estão 
comendo diariamente. Em 2018, 
a população em situação de fome 
era de 10,3 milhões.

Os dados são do 2º Inquérito 
Nacional sobre Insegurança Ali-
mentar no Contexto da Pandemia 
da Covid-19 no Brasil, realizado 
pela Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Rede Penssan).

No primeiro levantamento, 
divulgado em abril de 2021, a Rede 
Penssan apontou que o número de 
brasileiros que não tinham o que 
comer era de 19 milhões.

QUADRO PERVERSO
“O país regrediu para um pa-

tamar equivalente ao da década de 
1990”, destacou a rede ao divulgar 
o resultado de seu segundo inqué-
rito. “A continuidade do desmonte 
de políticas públicas, a piora no 
cenário econômico, o acirramen-
to das desigualdades sociais e 
o segundo ano da pandemia da 
Covid-19 tornaram o quadro des-
ta segunda pesquisa ainda mais 
perverso”, enfatizou a entidade.

“O país regrediu para um pa-
tamar equivalente ao da década de 
1990”, destacou a rede ao divulgar 
o resultado de seu segundo inqué-
rito. “A continuidade do desmonte 
de políticas públicas, a piora no 
cenário econômico, o acirramen-
to das desigualdades sociais e 
o segundo ano da pandemia da 
Covid-19 tornaram o quadro des-
ta segunda pesquisa ainda mais 
perverso”, enfatizou a entidade.

A pesquisa foi realizada entre 
novembro de 2021 e abril de 2022 
a partir de entrevistas em 12.745 
domicílios das 27 unidades da 
federação, tanto em áreas rurais 
quanto urbanas.

Pela metodologia, os mais de 
33 milhões de brasileiros passando 
fome se enquadram na categoria 
de insegurança alimentar grave – 
quando faltam alimentos para os 
moradores em um domicílio.

125 MILHÕES EM
INSEGURANÇA ALIMENTAR

A insegurança alimentar, que 
mede os que vivem em situação 
de insegurança moderada e leve, 
atingia 116,8 de brasileiros no 
levantamento anterior, contudo, 
hoje esta é uma realidade para 
um contingente de 125,2 milhões 
de brasileiros. Isso corresponde 
a 58,7% da população do país. 
Na comparação com 2020, a in-
segurança alimentar aumentou 
em 7,2%. Já em relação a 2018, o 
avanço chega a 60%.

Em grau leve de insegurança, 
há preocupação e incerteza sobre 
o acesso aos alimentos e queda na 
qualidade dos alimentos consu-
midos. Na moderada, há redução 
quantitativa e ruptura dos padrões 
de alimentação.

Em situação ideal de segurança 
alimentar, todos os membros da 
família têm acesso pleno e regu-
lar a alimentos de qualidade sem 
comprometer outras necessidades 
essenciais. Isso é uma realidade 
para apenas 41,3% dos brasileiros.

“As medidas tomadas pelo 
governo para contenção da fome 
hoje são isoladas e insuficientes, 
diante de um cenário de alta da 
inflação, sobretudo dos alimen-
tos, do desemprego e da queda de 
renda da população, com maior 
intensidade nos segmentos mais 
vulnerabilizados”, aponta o grupo 
de entidades responsável pelo es-
tudo. A inflação oficial do país está 
batendo as caso dos dois dígitos há 
12 meses e espalhada por todos os 
bens de consumo, mas sobretudo 
os alimentos. De acordo com o, a 
inflação acumulada da cesta básica 
chega a 103%.

Embora tenha disparado no 
contexto da pandemia, as causas 
para o aumento da fome não 
podem ser creditadas apenas ao 
Covid-19.

“A pandemia surge neste con-
texto de aumento da pobreza e da 
miséria, e traz ainda mais desam-
paro e sofrimento. Os caminhos 
escolhidos para a política econô-
mica e a gestão inconsequente da 
pandemia só poderiam levar ao 
aumento ainda mais escandaloso 
da desigualdade social e da fome 
no nosso país”, apontou Ana Maria 
Segall, médica epidemiologista e 
pesquisadora da Rede PENSSAN.

Ela afirma que um dos deta-
lhes que chama a atenção é que o 
percentual de famílias em insegu-
rança alimentar leve caiu de classe 
social nesse período de pandemia. 
“E com essa queda vêm as com-
plicações disso: o endividamento, 
a fome. Vivemos um grande em-
pobrecimento da população”. O 
retrato dessa situação, segundo 
Segall, “são aquelas imagens que 
vemos em reportagens: pessoas 
atrás de caminhão de osso, buscan-
do alimentos nos lixões”, lembra.

Para a pesquisadora, a parte 
mais dolorosa da pesquisa foi ver 
como a fome atinge mais as casas 
onde há três ou mais pessoas abai-
xo de 18 anos – em um em cada 
quatro desses domicílios (25%), há 
fome. Quanto menor a faixa etária 
da fome, mais repercussões ela vai 
causar, e prejuízos a longo prazo. 
Estamos falando de crianças que 
vão levar essas sequelas para o 
resto da vida”, completa.

Leia mais no HP: https://hora-
dopovo.com.br/governo-bolsonaro-
faz-disparar-a-fome-ja-sao-33-mi-
lhoes-sem-comida-diz-pesquisa/

1) Em 1977, o secretário de 
Estado americano Henri Kissin-
ger declarou: “os países hege-
mônicos não podem mais viver 
da maneira atual, sem acesso às 
fontes de energia não renováveis 
do planeta. Para tanto, terão que 
montar um esquema de pressões 
e constrangimentos para atingir 
seus objetivos”. Em 1986, em 
Punta Del Leste, decorreu a 
rodada Uruguai do GATT (sigla 
em inglês que significa Acordo 
Geral de Tarifas e Comercio) de 
onde saíram várias diretrizes 
neoliberais, com ênfase para 
a América Latina. Em 1989, 
decorreu o Consenso de Wa-
shington em que os dirigentes 
desses países foram convocados 
aos EUA e pressionados a imple-
mentar tais medidas, que são: 
mudanças de suas legislações 
(incluindo as constituições – des-
regulamentação); privatarias; 
proteção às patentes – TRIPS 
(propriedades intelectuais). Os 
países hegemônicos – maiores 
geradores de patentes – sendo 
os mais beneficiados; proteção 
aos investidores (Esta diretriz 
gerou a absurda proposta do 
AMI – Acordo Multilateral de 
investimento – a ser mostrado 
em outro artigo). A Rodada ter-
minou em 1995, em Marrakesh, 
no Marrocos, com a criação da 
OMC – Organização Mundial do 
Comércio, outro braço dos EUA.
MUDANÇA DA ORDEM ECONÔMICA

Fernando Henrique foi no-
meado pelo presidente Itamar 
Franco Ministro das Relações 
Exteriores e passou alguns 
meses nos EUA. Na volta, foi 
escolhido para ser o presidente 
do Brasil –“com a cabeça feita”. 
Eleito presidente, sua primeira 
iniciativa foi mudar capítulo 5 
da Constituição de 1988 (Ordem 
econômica) em que acabou com 
os monopólios do Petróleo, do 
Gás canalizado, das telecomu-
nicações e da Navegação de 
cabotagem. Permitindo que 
embarcações estrangeiras na-
vegassem nos rios brasileiros 
para escoar as nossas riquezas, 
já que também abriu o subsolo 
do Brasil para as multinacionais. 
Vendeu a Vale e a Telebrás por 
preços irrisórios.

2) No 2º Fórum Social 
Mundial, de 2002, a socióloga 
Mexicana, Ana Ester Ceceña 
publicou o artigo : “Estratégia 
de Dominação e Mapas da Cons-
trução da Hegemonia Mundial”. 
Nesse artigo ela revela as cinco 
estratégias do Departamento 
de Defesa Americano, descober-
tas por um patrício seu e que 
são: 1) proteger a soberania, 
o território e a população dos 
EUA; 2) Evitar que países po-
tencialmente hegemônicos se 
desenvolvam e coalizões hostis; 
3) Assegurar acesso incondi-
cional às fontes de energia; 4) 
Dissuadir e derrotar qualquer 
agressão contra os EUA e seus 
aliados; 5) Garantir a liberdade 
dos mares, vias de tráfego aéreo 
e espacial e segurança das linhas 
de comunicação.

As estratégias 2 e 3 afetam 
diretamente o Brasil e o Merco-
sul, que eles tentam desmontar 
desde a sua criação. O Brasil 
por suas riquezas minerais e 
biodiversidade, clima tropical 
altamente favorável a plantio 
durante todo o ano e a geração de 
energias solar, eólica e biomassa; 
detentor de uma imensa reserva 

de agua doce (Rio Amazonas, 
Aquífero Guarani e Alter do chão 
e muitas outras) é um dos países 
mais ricos e viáveis do planeta. 
Podendo se tornar um país hege-
mônico. É o alvo principal.

Considerando que a Noruega 
saiu da condição de 2º país mais 
pobre da Europa para a de país 
mais desenvolvido do mundo, 
tendo o melhor Índice de Desen-
volvimento Humano dos últimos 
seis anos, graças ao petróleo que 
descobriu no Mar do Norte; e 
criou uma estatal – Statoil – para 
desenvolver esta imensa riqueza 
em benefício do seu povo; e ain-
da criou um fundo soberano já 
superior a um trilhão de dólares 
para quando o petróleo deles 
acabar, o povo continuar bem 
economicamente.

Sabem os EUA que a Petro-
brás bem administrada pode tor-
nar o Brasil uma imensa Noruega 
em termos de desenvolvimento 
econômico e social. Os neolibe-
rais negam isto afirmando que 
a Noruega é um país pequeno e 
de fácil administração. Mentira. 
A Noruega era um país pobre, 
mesmo com essas características, 
antes de descobrir o seu petróleo.

POTENCIAL HEGEMÔNICO
Portanto, se o Brasil, através 

da Petrobrás, explorar petróleo 
do pré-sal em favor do povo bra-
sileiro pode se tornar um país 
hegemônico e, até, grande con-
corrente dos EUA. Além de deixar 
de se manter como um celeiro de 
matérias primas baratas para 
eles. Isto tem que ser impedido 
e faz parte da estratégia do De-
partamento de Defesa, conforme 
mostrado acima. Portanto, eles 
querem tirar o pré-sal do domí-
nio do Governo, privatizando a 
Petrobras. “Nós não queremos 
outro Japão na América Latina” 
dizia o mesmo Henry Kissinger.

3) Outro ponto causador 
dessa pressão sobre a Petrobrás 
é o fato de que os EUA tem uma 
reserva de 40 bilhões de barris e 
consome mais de 8 bilhões por 
ano. Portanto, está numa grande 
insegurança energética e, por 
esse motivo, invadiram o Iraque, 
o Afeganistão e a Líbia. O Pré-sal 
pode ter uma reserva do superior 
a 100 bilhões de barris, que repre-
senta um alivio considerável para 
eles. Por isto quer nos tomar essa 
riqueza junto com a tecnologia de 
exploração em aguas profundas 
que a Petrobrás detém. Para 
tanto, querem que a Empresa 
venda os seus ativos e fique enxu-
ta para eles se apoderarem dela, 
comprando barato.

Leia a o artigo completo no 
site do HP: https://horadopovo.
com.br/por-que-os-combustiveis
-estao-com-precos-tao-absurdos
-por-fernando-siqueira/

A renda do brasileiro se de-
teriorou no governo Bolsonaro, 
segundo dados divulgados nesta 
sexta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O rendimento 
médio mensal real domiciliar 
per capita em 2021 foi de R$ 
1.353, o menor valor da série 
histórica da PNAD Contínua, 
iniciada em 2012. Com isso, a 
massa do rendimento mensal 
real domiciliar per capita caiu 
6,2% ante 2020, chegando a R$ 
287,7 bilhões em 2021, seu se-
gundo menor valor, desde 2012 
(R$ 279,9 bilhões). O IBGE 
destaca que, entre as regiões, 
o Nordeste segue com menor 
rendimento médio mensal do-
miciliar per capita (R$ 843).

A economia estagnada, o 
desemprego batendo recordes, 
a redução do auxílio emergen-
cial e o arrocho salarial pelo 
governo, em plena pandemia 
da Covid-19, atingiram em 
cheio a renda dos brasileiros. 
Além disso, a inflação em 2021 
chegou a dois dígitos pela pri-
meira vez depois de 2016, com 
os preços dos combustíveis e dos 
alimentos acelerando com aval 
de Bolsonaro.

O percentual de pessoas 
com rendimento na população 
do país caiu de 61,0% em 2020 
para 59,8% em 2021, o mesmo 
percentual de 2012 e o mais 
baixo da série. Houve redução 
em todas as regiões, principal-
mente no Norte. O Sul (64,8%) 
continua com a maior estima-
tiva, como aconteceu em todos 
os anos da série histórica. As 
menores são nas regiões Norte 
(53,0%) e Nordeste (56,3%).

RENDA CAI 
DESIGUALDADE CRESCE

De 2020 para 2021, apesar 
do aumento da população ocu-
pada, com uma taxa grande de 
informalidade, a massa do ren-
dimento mensal real de todos os 
trabalhos caiu 3,1%, indo de R$ 
223,6 bilhões para R$ 216,7 bi, 
no período.

A pesquisa mostra a desi-
gualdade de renda no país em 
2021. Em 2021, o rendimento 
médio do 1% da população que 
ganha mais era 38,4 vezes maior 
que o rendimento médio dos 
50% que ganham menos. 

Leia mais: https://horadopo-
vo.com.br/renda-do-brasileiro-
tem-queda-recorde-em-2021-e
-atinge-o-menor-valor-em-de-
z-anos/

A cesta básica ficou mais cara 
em todas as 17 capitais pesquisa-
das pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Es-
tudos Socioeconômicos) em maio 
na comparação com o ano passado. 
Em São Paulo, o conjunto de ali-
mentos básicos necessários para a 
manutenção de um núcleo familiar 
atingiu o valor de R$ 777,93 – o 
que consume praticamente 60% 
do salário-mínimo atual.

A variação dos preços dos 
alimentos também levou as ces-
tas de Florianópolis (R$ 772,07), 
Porto Alegre (R$ 768,76) e Rio 
de Janeiro (R$ 723,55) a preços 
incompatíveis com os salários e 
poder de compra da população.

Em termos de variação na 
comparação com os preços de maio 
de 2021, a disparada da inflação 
elevou, regionalmente, em até 
23,94% os produtos básicos – como 
foi o caso da cesta do Recife e de 
22,14% em São Paulo.

Em entrevista ao Vermelho, 
a economista Patrícia Costa, do 
Dieese, estabelece uma compara-
ção a partir da disparidade entre 
o salário mínimo, após o desconto 
de 7,5% referente à Previdência 
Social, e o custo da cesta básica, 
elevada pela inflação que não 
acompanha os reajustes salariais. 
Em maio do ano passado, quando 
o salário mínimo era de R$ 1.100, 
o percentual de comprometimento 
para aquisição de uma cesta era de 
54,84%. Quem esperava que não 
podia ficar pior, em maio deste 
ano, com o salário a R$ 1.212, o 
comprometimento da renda com 
a cesta subiu para 59,39%.

“As negociações não conse-
guiram sequer repor a inflação. 
Grande parte das categorias tive-

ram reajuste abaixo da inflação, 
ou seja, efetivamente elas tinham 
perda do poder de compra. Então 
é um empobrecimento cada vez 
maior, porque nem a inflação que 
se tem, o trabalhador consegue re-
por no seu salário, um ano depois”, 
explica Patrícia.

Embora a Constituição do país 
determine que o salário mínimo 
deva ser suficiente para suprir as 
despesas de um trabalhador e sua 
família com alimentação, moradia, 
saúde, educação, vestuário, higie-
ne, transporte, lazer e previdência, 
o Brasil de Bolsonaro se afasta 
cada vez mais do bem estar – jo-
gando cada vez mais brasileiros 
para a fila da fome.

Além da queda na renda e do 
desemprego elevado, os preços 
da energia, do gás de cozinha, da 
água, dos remédios e dos alimentos 
consomem o orçamento das famí-
lias. De acordo com uma pesquisa 
da Rede Penssan, o governo Bol-
sonaro fez a fome explodir no país 
para 33,1 milhões de brasileiros. 
Em 2018, eram 10 milhões.

PRODUTOS CHEGAM A SUBIR 67%
A inflação oficial do país acu-

mulou alta de 11,73% em 12 me-
ses. Apenas os alimentos e bebidas 
tiveram alta de 13,51%, em média, 
desde maio de 2021. Considerando 
apenas os produtos da cesta básica, 
as altas foram ainda maiores, com 
variações que ultrapassam 67%:

Café moído: 67,01%; Tomate: 
55,62%; Batata-inglesa: 54,3%; 
Açúcar refinado: 35,74%; Óleo 
de soja: 31,25%; Leite longa vida: 
29,28%; Farinha de trigo: 27,8%; 
Feijão carioca: 19,03%; Pão fran-
cês: 15,59%; Manteiga: 12,34%; 
Carnes: 5,95%; Banana: de 5,02%

Durante a noite de 
quinta (9), o governo Bolso-
naro deu início ao processo 
da oferta pública de ações 
da Eletrobrás nas bolsas 
brasileira e de Nova York, 
o que resultou na privati-
zação da estatal e no fim da 
soberania do povo brasilei-
ro sobre o setor elétrico. A 
Eletrobras é responsável 
por 16 empresas de geração 
de energia elétrica. Entre 
elas, a Chesf, a Eletronu-
clear, Furnas, Eletronorte 
e 50% de Itaipu.

O preço por ação na 
oferta da Eletrobrás foi de-
finido em R$ 42, levantando 
um total de R$ R$ 29,29 
bilhões, segundo comunica-
do divulgado na sexta-feira 
(10) pela companhia. O to-
tal da operação pode chegar 
a R$ 33,68 bilhões, conside-
rando o lote suplementar, 
que corresponde a 15% do 
lote inicial de 697.476.856 
ações ordinárias.

Os recibos de ações 
American Depositary Re-
ceipt (ADR), ou Depósito 
de Recibo Americano, ven-
didos na oferta começaram 
a ser negociados na sexta-
feira (10) na Bolsa de Nova 
York (Nyse). Com a entrega 
da maior empresa de ge-
ração e transmissão de 
energia elétrica da América 

Latina, a participação do 
governo deve cair de 72% a 
cerca de 45%. Neste processo 
de pilhagem do patrimônio 
nacional, o fundo soberano 
de Cingapura GIC, o ca-
nadense CPPIB e o grupo 
brasileiro 3G – pertencente 
a Jorge Paulo Lemann e seus 
sócios na Ambev, devem se 
tornar os maiores acionistas 
da Eletrobrás, segundo a 
Folha de São Paulo. 

CRIME DE LESA-PÁTRIA
O processo de privatiza-

ção da Eletrobrás foi mar-
cado por denúncias de irre-
gularidades e ilegalidades e 
alertas de especialistas do 
setor para a tragédia e o cri-
me de lesa-Pátria praticado 
pelo governo Bolsonaro.

De acordo com o espe-
cialista do setor, Roberto 
Pereira D’Araújo, diretor 
do Instituto de Desenvolvi-
mento Estratégico do Setor 
Energético (Ilumina), “ne-
nhum país de base hidroelé-
trica significativa privatiza 
seu setor elétrico. China, 
Estados Unidos, Canadá, 
Rússia, Japão, Suécia, No-
ruega e Índia não caíram 
nessa esparrela”, criticou. 

Leia mais: https://hora-
dopovo.com.br/bolsonaro-
conclui-entrega-criminosa-
da-eletrobras/

“Mito” conclui entrega 
criminosa da Eletrobrás

“Inferno da 
inflação” 
continua: 

11,73%

Após a divulgação da inflação de maio (IPCA), 
que acumula alta de 11,73% em 12 meses, Bolsonaro, 
que durante seu desgoverno fez a inflação retornar 
ao patamar de dois dígitos, resolveu, de novo, tirar o 
corpo fora. Tentou envolver empresários e os donos de 
supermercados numa farsa.

Mostrando que ele só pensa em seu umbigo e não 
se preocupa nem um pouco com os problemas do país 
e do povo, Bolsonaro tentou convencer os empresários 
do setor de supermercados a segurar os preços até a 
eleição.

Depois da eleição, ele manda a população trocar 
feijão por fuzil ou rezar, como já fez no atual estelio-
nato eleitoral.

Bolsonaro e Paulo Guedes, ministro da Economia, 
participaram por videoconferência em evento promo-
vido pela Associação Brasileira dos Supermercados, 
na quinta-feira (9).

Na conferência, Guedes, que no mês passado disse 
que “já saímos do inferno da inflação”, pediu ao setor 
para “apertar o cinto”. Só não disse que o piloto sumiu, 
mas todo mundo sabe que o “piloto” só vive passeando 
e não governa.

De acordo com o IPCA, os preços de produtos da 
cesta básica tiveram alta de até 65%, como o tradicional 
café do brasileiro.

Mas Bolsonaro prefere estrangular os Estados e 
muncípios tirando os recursos dos mais vulneráveis, a 
pretexto de combater a inflação, há quatro meses das 
eleições, a enfrentar a fome que assola o país e atinge 
33 milhões de brasileiros.

“Vamos parar de aumentar os preços aí dois, três 
meses. Nós estamos numa hora decisiva para o Bra-
sil”, disse Guedes aos empresários, confessando que 
o objetivo real do governo é só tentar evitar a derrota 
fragorosa nas eleições.

Não se fala nada de recuperar os estoques regulado-
res, importante mecanismo de estabilização de preços 
e de garantia da segurança alimentar, particularmente 
à população de baixa renda, que Guedes e Bolsonaro 
destruíram, vendendo até os galpões públicos onde 
eram armazenados os produtos. 

Leia mais: https://horadopovo.com.br/segurem-pre-
cos-so-ate-a-eleicao-diz-jair-a-empresarios/

Evento da Associação dos Supermercados 

A inflação, que é medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), atingiu 
0,47% em maio, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), divulgados 
na quinta-feira (9). Em 12 meses, 
o IPCA acumula alta de 11,73%, 
sendo a maior para o mês de maio 
dos últimos 19 anos.

Em relação a abril, quando a 
inflação ultrapassou 12%, houve 
uma pequena redução no índice, 
mas muito longe do “inferno da 
inflação” que meteu o país Bolso-
naro e seu ministro da Economia, 
Paulo Guedes, que declarou que 
“já saímos do inferno da inflação”. 
Enquanto a inflação corrói o 
orçamento das famílias, a renda 
desaba e milhões de brasileiros 
vivem a tragédia do desemprego 
e da fome.

Segundo o IBGE, no trimestre 
encerrado em abril, 11,3 milhões 
de trabalhadores estavam sem 
emprego, 38,7 milhões no traba-
lho precário e a renda caiu 7,9%.

Em maio, oito dos nove grupos 
de produtos e serviços pesqui-
sados tiveram alta. Alimentos e 
bebidas registraram alta de 0,48% 
no mês passado. Em 12 meses, a 
alta neste grupo chega a 13,51%.

Leia mais: https://horadopovo.
com.br/inferno-da-inflacao-con-
tinua-1173-no-acumulado-ate
-maio/

Famílias com fome buscam comida em caçambas

Diretor da Associação dos 
Engenheiros da Petrobrás
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Bolsonaro confessa medo de 
ir preso se perder a eleição 

Ele se comparou com a ex-presidente da Bolívia, Jeanine 
Añez, condenada por ter dado golpe contra a democracia “O governo comete crime 

de lesa-Pátria ao vender a 
Eletrobrás”, denuncia Lula

Jair Bolsonaro em igreja evangélica em Orlando, Flórida, Estados Unidos 

Irmã de Dom Phillips estarrecida: 
“Bolsonaro culpou meu irmão”

Reprodução
Ex-presidnete da República, Lula da Silva

Orlando: “o povo não tem comida e renda, 
e Bolsonaro fica com esse papo de armas” 

O jornalista Dom Phillips e sua irmã, Sian

Senador pede convocação do 
ministro da Defesa para explicar 
ofício ao TSE contra as eleições

Ricardo Stuckert

“Sou contra a privatização da Petrobrás”, 
afirma Simone Tebet, pré-candidata do MDB

Jair Bolsonaro se compa-
rou com a ex-presidente 
da Bolívia, Jeanine Añez, 
que foi condenada e presa 

por ter dado um golpe contra a 
democracia no país, e expôs seu 
medo de ir parar na prisão caso 
não seja reeleito em outubro.

No sábado (11), quando saía 
de uma churrascaria em Or-
lando, nos Estados Unidos, ele 
reconheceu que tem medo de 
suas ameaças e atos golpistas 
o levarem para a cadeia, como 
aconteceu com Jeanine Añez.

“A turma dela perdeu [as 
eleições], voltou a turma do [ex-
-presidente] Evo Morales. O que 
aconteceu um ano atrás? Ela foi 
presa preventivamente. E agora 
foram confirmados 10 anos de 
cadeia para ela. Qual a acusa-
ção? Atos antidemocráticos”.

“Alguém faz alguma correla-
ção com Alexandre de Moraes e 
os inquéritos por atos antidemo-
cráticos? Ou seja, é uma ameaça 
para mim quando deixar o go-
verno?”, continuou Bolsonaro, 
que se sente perseguido depois 
de ter ameaçado a democracia.

Em 2019, Jeanine Añez orga-
nizou um golpe de Estado que 
tirou Evo Morales da Presidên-
cia, tomando o cargo para si. No 
ano seguinte, seu grupo perdeu 
as eleições para Luis Arce, alia-
do de Morales. Na sexta-feira 
(10), Añez foi condenada a 10 
anos de prisão.

O mesmo pode acontecer com 
o ex-presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, que 
criou instigou seus apoiadores 
a invadirem o Capitólio, em 
janeiro de 2021, para tentar 
permanecer no poder.

Uma Comissão criada no 
Congresso dos EUA para inves-
tigar a tentativa de golpe con-
cluiu que a invasão ao Capitólio 
foi pensada com antecedência 
e organizada para impedir a 
passagem de poder para Joe 
Biden, que venceu as eleições 
contra Trump.

Jair Bolsonaro já insinuou 
diversas vezes que poderia dar 
um golpe caso suas vontades 
não fossem feitas, como o fim 
das investigações contra ele, 
seus familiares e amigos que 
cometeram crimes.

Em manifestação na Ave-

nida Paulista, no dia 7 de 
setembro de 2021, Jair Bol-
sonaro falou que o presidente 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luiz Fux, deveria 
“enquadrar” Alexandre de 
Moraes, que é o relator dos 
inquéritos dos atos antidemo-
cráticos e das fake news, “ou 
esse Poder pode sofrer aquilo 
que nós não queremos”.

Disse ainda que não iria 
cumprir decisões de Moraes, 
em uma afronta direta à Cons-
tituição Federal e cometendo 
crimes de responsabilidade. 
Dois dias depois, assinou uma 
carta voltando atrás, com medo 
da reação.

Jair Bolsonaro atacou Ale-
xandre de Moraes dizendo que 
ele poderia ser “um psicopata” 
ou ter “ligações” e “interesses” 
escusos por levar à frente o 
inquérito dos atos antidemo-
cráticos.

“O que esse cara tem na 
cabeça? O que é que ele está 
ganhando com isso? Quais são 
seus interesses? Ele está ligado 
a quem? Ou é um psicopata? Ele 
tem um problema”, declarou.

No caso de Luís Roberto 
Barroso, ex-presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Bolsonaro o chamou de “mau 
caráter” e “mentiroso”.

Ainda na viagem aos Esta-
dos Unidos, em que aproveitou 
a Cúpula das Américas, em 
Los Angeles, para fazer uma 
motociata com apoiadores em 
Orlando, Bolsonaro criticou o 
TSE com base em mentiras.

Ele disse que a Corte ignorou 
as sugestões e propostas envia-
das pelas Forças Armadas para 
o processo eleitoral. Porém, das 
15 propostas, 10 foram aco-
lhidas, total ou parcialmente, 
quatro estão sendo estudadas 
para serem aplicadas em 2024 
e apenas uma foi rejeitada.

Jair Bolsonaro ataca as urnas 
eletrônicas como forma de des-
moralizar, com antecedência, o 
resultado negativo que sofrerá 
nas eleições. Todas as pesquisas 
eleitorais estão mostrando o ex-
-presidente Lula com vantagem 
no primeiro e no segundo turno 
e confirmam que Jair Bolsonaro 
é o candidato mais rejeitado 
entre os brasileiros.

Ao ser questionado 
em Los Angeles. na 
quinta-feira (9), sobre 
o que o governo bra-
sileiro estava fazendo 
para encontrar o jor-
nalista britânico Dom 
Philips e o indigenista 
brasileiro Bruno Araú-
jo Pereira, desapareci-
dos no Vale do Javari, 
na região amazônica, 
Jair Bolsonaro não só 
desconversou sobre a 
falta de empenho para 
encontrá-los, como, pre-
feriu colocar a culpa 
pelo desaparecimento 
nos dois desaparecidos.

“Realmente, duas 
pessoas apenas num 
barco numa região da-
quela, completamen-
te selvagem, é uma 
aventura que não é 
recomendável que se 
faça”, disse. “Tudo pode 
acontecer, pode ser um 
acidente, pode ser que 
eles tenham sido exe-
cutados. Tudo pode 
acontecer”, acrescentou 
Bolsonaro, quando foi 
abordado por jornalis-
tas nos Estados Unidos.

O mundo inteiro está 
cobrando providências 
para encontrar os dois 
desaparecidos.

Com a indiferença 
manifestada pelo chefe 
do Executivo brasileiro 
ao tratar um assunto de 
tanta repercussão, Bol-
sonaro repete o mesmo 
desprezo, desumanida-
de e falta de empatia 
com o próximo que ele 
manifestava quando 
era questionado pelas 
mortes por Covid – “E 
daí? Eu não sou covei-
ro”, dizia.

A irmã do jornalista, 
Sian Phillips, reagiu 
com profunda indigna-

ção depois de ouvir Bol-
sonaro falar que a dupla 
fez uma “aventura não 
recomendável.”

“Acho que ele [Bolso-
naro] está colocando a 
culpa no meu irmão por 
uma ‘aventura’. Não é 
uma aventura, ele é um 
jornalista, ele está pes-
quisando para um livro 
que vai escrever sobre 
como salvar a Amazônia 
e como destacar os pro-
blemas, particularmen-
te nessa região do Vale 
do Javari”, disse Sian 
em entrevista à CNN.

O governo demorou 
para tomar providên-
cias. Primeiro porque 
sucateou toda a estrutu-
ra do Ibama na região. 
Segundo porque Bolso-
naro estava com esse 
tipo de opinião. O Iba-
ma chegou a divulgar 
que os dois entraram 
ilegalmente em área in-
dígena. Esta afirmação 
do presidente do órgão 
foi desmentida. A região 
abandonada pelo gover-
no, que desmontou os 
órgãos de fiscalização 
da Amazônia é alvo da 
cobiça de garimpeiros e 

é usado como rota para 
tráfico de cocaína.

A familiar de Dom 
lembrou que os indí-
genas fizeram buscas 
preliminares ainda no 
domingo (5/6), mas foi 
só na noite de terça-fei-
ra (7/6) que o governo 
divulgou documentos 
oficiais sobre o emprego 
das Forças Armadas na 
área. “É uma resposta 
bem lenta, e signifi-
ca algo bem sinistro 
para o mundo sobre 
informações saindo da 
Amazônia, sobre o que 
está ocorrendo em uma 
zona de conflito”, afir-
mou ela.

Esposo de Sian e 
cunhado de Dom, Paul 
Sherwood concordou 
que houve demora de 
atuação por parte das 
autoridades brasileiras. 
“As lideranças locais 
disseram que estavam 
prontas para iniciar as 
buscas, mas não tinham 
permissão para começar. 
Então, foram dois dias, 
na verdade, antes de da-
rem o sinal verde. Não 
era um assunto prioritá-
rio para as autoridades.”

Reprodução

O ex-presidente Lula usou suas redes 
sociais neste sábado (11) para denunciar 
a venda da Eletrobrás, maior empresa de 
energia elétrica da América Latina. Lula 
alertou para o aumento na conta de luz 
que ocorrerá com a entrega da empresa 
para o setor privado.

Segundo Lula, a venda da Eletrobrás 
significa “aumentar ainda mais a conta 
de luz, que hoje já pesa não apenas no 
bolso do trabalhador, mas também no 
orçamento da classe média”. “Mas podem 
ter certeza: se vencermos a eleição de 
outubro, como todas as pesquisas anun-
ciam, nós vamos restaurar a soberania 
do Brasil e do povo brasileiro”, apontou 
o ex-presidente.

Lula destacou que “a Eletrobrás foi 
construída ao longo de 60 anos, com o 
suor de gerações de brasileiros. O resulta-
do desse crime de lesa-pátria é a perda da 
nossa soberania energética. É a entrega 
de um bem essencial ao desenvolvimento 
de um país inteiro para empresários que 
só visam o lucro”.

“Perder a Eletrobrás é perder também 
Furnas, Chesf, Eletronorte e Eletrosul, 
entre outras empresas estratégicas. É 
perder também parte da soberania sobre 
alguns dos nossos principais rios, como 
o rio Paraná e o rio São Francisco”, de-
nunciou o candidato da Federação Brasil 
da Esperança.

“Tamanha pressão em entregar de mão 
beijada a maior empresa de geração de 
energia da América Latina, responsável 
por quase 40% da energia consumida 
no Brasil, só tem uma explicação: medo 
da derrota na eleição de outubro, com o 
consequente fim da mamata com dinheiro 
público”, prosseguiu.

“Cerca de 33 milhões de brasileiros 
estão passando fome. As pessoas são obri-
gadas a escolher entre comprar comida 
ou pagar a conta de luz, que não para de 
subir. E o que faz o governo? Privatiza a 
Eletrobrás, para aumentar ainda mais a 
conta de luz”, escreveu o presidenciável.

“Não satisfeito em trazer de volta a 
fome, o desemprego, a inflação e outros 
flagelos que havíamos conseguido supe-
rar, o atual governo insiste em cometer 
mais esse crime contra o Brasil e o povo 
brasileiro: vender a Eletrobrás, a toque de 
caixa e a preço de banana”, denunciou o 
ex-presidente, que lidera as pesquisas de 
intenção de voto.

Ele acrescentou ainda que a venda da 
Eletrobrás acabará com os programas 
de atenção às camadas mais pobres da 
população. “É dizer adeus a programas 
como o Luz para Todos, responsável por 
trazer para o século 21 cerca de 16 mi-
lhões de brasileiros que antes viviam na 
escuridão, sem acesso sequer a um copo 
de água gelada”, apontou.

A senadora Simone Tebet (MDB-
-MS), pré-candidata à Presidência 
da República, afirmou que é contra 
a privatização da Petrobrás.  

“Sou contra a privatização da 
Petrobrás”, declarou a senadora.

Em entrevista ao Estadão, ela 
argumentou que “neste momento 
em que mesmo estatal ela não 
consegue conter a alta [de preços], 
se não fizermos o dever de casa em 
relação ao refino, não dá para falar 
em privatizar uma estatal que está 
dando lucro”.

A senadora se disse “a favor 
das privatizações desde que elas 
tenham um fim social”. “Vamos 
com calma”, disse.

Para ela, devem existir “critérios 
básicos” para privatizar: “entre as 
deficitárias quais não são estraté-
gicas?”.

Simone defendeu que é preciso 
haver “um presidente da Petrobrás 
com autonomia e capacidade de 
dialogar com os acionistas”.

“Ele precisa dizer que sim, vocês 
podem ter lucro, afinal é uma S.A. 
Ninguém discute isso. Mas a Petro-
brás tem um fim social”, declarou.

“Com esse diálogo é possível fa-
zer uma política nacional estratégica 
para fazer com que a Petrobrás seja 
autossuficiente na produção e no 
refino. O governo tenta intervir na 
Petrobrás de forma totalmente equi-
vocada. A gente tem que respeitar a 
Petrobrás como ela é, uma sociedade 
de economia mista com um função 
social estratégica para o Brasil. É 
possível conciliar os dois”, afirmou.

Simone Tebet criticou ainda a 
política de Bolsonaro em relação 
ao porte de armas.

“Se eu for eleita, um dos pri-
meiros atos será por decreto rever 
qualquer avanço de porte de ar-
mas. Determinados temas são tão 
complexos que não pode prevalecer 
a vontade pessoal de um único 
governante. Sou contra o porte de 
armas no Brasil. Votei a favor do 
porte de armas na zona rural, pelas 
mulheres. A mulher fica sozinha na 
sede enquanto o marido vai traba-
lhar e não tem como proteger seu 
filho”, disse.

A senadora comentou também 
sobre os caminhos da sua candida-
tura, que tem o apoio do Cidadania 
e do PSDB.

Tebet, de 52 anos, declarou que 
pretende ampliar os canais de di-
álogo com outras candidaturas do 
centro democrático. Ela disse que 
há espaço para diálogo com Ciro 
Gomes, pré-candidato do PDT.

“Da minha parte, sem dúvida 
estou aberta para conversar com o 
Ciro. Nós dois sempre nos falamos 
por zap. Me dou muito bem com o 
irmão dele (o senador Cid Gomes) 
também. No momento certo essa 
conversa tem que acontecer e vai 
acontecer. Estamos no mesmo lado 
da história. Essa conversa é neces-
sária. Em que sentido, o tempo vai 
dizer. Hoje o centro democrático tem 
candidatura própria. Respeito o Ciro, 
que não abre mão da candidatura. 
Mas política é diálogo”, afirmou.

Sinome informou também que 
existe um diálogo com o apresenta-
dor Luciano Huck e que as propos-
tas apresentadas por ele coincidem 
com o seu programa de governo.

“Eu tenho um carinho muito 
grande pelo Luciano Huck. Estive-
mos juntos em algumas ocasiões. 
Ele tem um compromisso social 
muito forte. Li a matéria e con-
cordo com grande parte das pro-
postas apresentadas. Não é muito 
diferente dos programas que estão 
no nosso plano de governo. Nossa 
candidatura vai ganhar muscula-
tura porque tem a capacidade de 
ouvir. Não vamos entregar o prato 
pronto”.

Nesta segunda-feira (dia 13) 
os presidentes dos partidos vão se 
reunir novamente para discutir 
uma agenda de conversas.

“Agora não falo mais só pelo 
MDB, mas sou também o PSDB e o 
Cidadania. Sou o centro democráti-
co. Os presidentes dos partidos têm 
autonomia para conversar com os 
partidos que não têm pré-candidato 
e em seguida com os que têm”, 
explicou.

Sobre se o senador Tasso Jereis-
sati (PSDB-CE) será o seu vice, ela 
disse que confia que o PSDB vai 
indicar o “melhor nome”.  

“Confiamos demais no PSDB 
e sabemos que ele vai entregar o 
melhor nome para o centro de-
mocrático. O PSDB tem valorosos 
nomes. Minha ligação com o Tasso 
é umbilical. Tenho uma história de 
vida com ele”, frisou.

O deputado federal 
Orlando Silva (PCdoB-
-SP) rechaçou a propos-
ta do governo Bolsonaro 
de liberar o acesso à 
armas no Brasil e disse 
que não se enfrenta “a 
violência transforman-
do o país num bangue-
-bangue, num faroeste”.

Jair Bolsonaro já fa-
lou diversas vezes que 
quer permitir o acesso à 
armas de fogo para toda 
a população como forma 
de combater a violência 
e a criminalidade.

Orlando Silva falou, 
em debate na Jovem 
Pan, que “esse papo me 
surpreende. O Brasil 
tem tanto problema sé-
rio para enfrentar, como 
desemprego e fome, e 
gasta tempo para deba-
ter arma…”.

“O Brasil aumentou 
quatro vezes as taxas 
de registro de armas 
de 2019 para cá. Não 
tem correspondência 
na redução de índice de 
criminalidade por quê? 
Porque você não vai 
enfrentar a violência 
transformando o país 
num bangue-bangue, 
num faroeste”, argu-
mentou.

Para o deputado fede-
ral, “tem que ter segu-
rança pública, não é o ci-
dadão individualmente 
que tem que enfrentar 
bandido. Quem tem que 
enfrentar o bandido é a 
polícia, preparada. Ela, 
sim, tem que estar bem 
armada e com inteligên-
cia para poder combater 
o crime”.

Orlando falou, que 
com a crise e o aumen-
to da fome, que ago-
ra atinge 33 milhões 
de brasileiros, não são 
prioridades do governo 
Bolsonaro.

“Quem pode comprar 
uma arma? O povo bra-
sileiro não tem emprego, 
meu irmão. Está fal-

tando salário, comida e 
renda. Um trabalhador 
normal não tem a menor 
chance. A grande maio-
ria da população brasi-
leira precisa de política 
de segurança pública 
garantida pelo Estado”, 
acrescentou.

A Jovem Pan convi-
dou Orlando para de-
bater com o deputado 
bolsonarista Coronel 
Tadeu (PL-SP), que de-
fende o armamento da 
população.

Em sua argumen-
tação, Tadeu admitiu 
que o investimento na 
polícia é baixo. “Quanto 
cresceu a população de 
1995 até hoje? A polícia 
diminuiu”, falou.

Deputado federal Orlando Silva (PCdoB-SP

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

O senador Randolfe Rodrigues (Rede-
-AP) protocolou um pedido na Comissão de 
Assuntos Exteriores e Defesa Nacional da 
Câmara convocando o ministro da Defesa, 
Paulo Sérgio Nogueira, para explicar o 
ofício enviado ao TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral).

O ministro questiona no ofício a seguran-
ça e a lisura das urnas eletrônicas, fazendo 
eco aos ataques de Bolsonaro que lançam 
dúvidas sobre as eleições limpas organizadas 
pela Justiça Eleitoral.

Segundo Paulo Sérgio Nogueira, as Forças 
Armadas não se sentem “prestigiadas” pela 
Corte Eleitoral.

“Até o momento, reitero, as Forças Arma-
das não se sentem devidamente prestigiadas 
por atenderem ao honroso convite do TSE 
para integrar a CTE [Comissão de Trans-
parência das Eleições]”, diz um trecho do 
documento enviado por Nogueira.

O senador considera que as declarações 
de Paulo Sérgio representam um “ataque à 
democracia” e que Bolsonaro está envene-
nando as Forças Armadas.

“Não podemos admitir a institucionaliza-
ção de fake news em um momento tão crítico 
como este que o Brasil enfrenta. Questionar 
a lisura das eleições é um movimento políti-
co para tentar manipular a opinião do povo 
brasileiro e fragilizar a imagem dos pode-
res. O senhor ministro precisa esclarecer e 
provar essas alegações infundadas”, disse 
Randolfe.

O presidente do TSE, ministro Edson Fa-
chin, já respondeu a vários questionamentos 
das Forças Armadas. O TSE já deu vários es-
clarecimentos em uma farta documentação 
sobre as dúvidas que vinham sendo levanta-
das pelos militares. E também já desmentiu 
inúmeras fake news contra as eleições, 
principalmente ecoadas por Bolsonaro, que 
por má-fé e golpismo tenta desacreditar as 
instituições e o processo eleitoral.      
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Especialistas e familiares de 
usuários de planos de saúde 
denunciaram que a decisão 
do Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) da última quarta-
-feira (8) sobre rol taxativo favorece 
“descaradamente” as operadoras de 
planos de saúde e prejudicam a vida 
de milhões de pacientes que, por 
causa desta canetada, podem ficar 
sem tratamento e acabar morrendo.

O STJ definiu na quarta-feira 
(8), por 6 votos a 3, que o rol de pro-
cedimentos listados pela ANS deve 
ser considerado taxativo. Isso quer 
dizer que o que não estiver na lista 
preliminar da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) não 
precisará ser coberto pelos planos 
de saúde.

A fundadora do Instituto La-
garta Vira Pupa, Andrea Werner, 
defensora do rol exemplificativo, 
acompanhou o julgamento em frente 
ao STJ e lamentou a decisão. “Vamos 
recorrer ao STF. Estamos unindo 
entidades e familiares que precisam 
de tratamentos com decisão da 
Justiça”, ressaltou Andrea Werner.

Werner denunciou em suas redes 
sociais que logo após o julgamento, 
famílias já começaram a ser impac-
tadas pela decisão do STJ.

“O rol taxativo mata. Estamos 
dizendo isso há meses. Hoje era pra 
ser um dia feliz pelo aniversário do 
meu filho, mas foi dia de sofrer por 
mensagens assim. Parabéns aos 
ministros que votaram pelo rol taxa-
tivo. Parabéns pra ANS. Parabéns 
pro inominável. Pessoas vão mor-
rer”, escreveu ela ao compartilhar 
uma mensagem de uma mãe.

Essa mãe diz: “Andrea, nosso 
advogado nos avisou hoje cedo que 
a Unimed já pediu no processo para 
interromper a liminar. Desespera-
dor. Oxigênio portátil, fisioterapia 
respiratória método RTA, TO, e a 
justificativa da Unimed não está 
no ROL”.

Segundo Werner, “a decisão 
impacta 50 milhões de usuários de 
convênios no Brasil inteiro. E tam-
bém o SUS, que vai receber as de-
mandas de todos os procedimentos, 
medicamentos e cirurgias negados 
pelos planos a partir de agora”

Até agora, o poder judiciário en-
tendia que o rol da ANS se tratava 
de uma lista de cobertura mínima 
que os planos de saúde eram obriga-
dos a cumprir. E com isso, se a ope-
radora negasse algum tratamento 
alegando que ele não constava no 
rol e você levasse o caso à Justiça, 
provavelmente o usuário venceria.

“A partir de 2019, no entanto, 
o ministro Luis Felipe Salomão 
mudou seu entendimento sobre o 
assunto e ‘contaminou’ toda a 4ª 
turma do STJ”, explicou Andrea 
Werner em artigo publicado logo 
após a decisão do Superior Tribunal 
de Justiça, na revista Carta Capital.

 “Um julgamento que deveria ser 
apertado virou um baile do poder 
financeiro sobre o cidadão comum”, 
apontou a ativista.

Em seu voto, a Ministra Gallotti 
afirmou: “estamos tratando de em-
presas que buscam o lucro, este é o 
ponto aqui”.

“Ali anunciava-se o tom. Ao 
lado da Constituição, regida pelo 
princípio de não retrocesso social, 
apenas a ministra Nancy Andrigui 
e os ministros Tarso Sanseverino e 
Moura Ribeiro, que foram os únicos 
que pareceram perplexos com o 
resultado final”, analisou Andrea.

A ministra Nancy disse, “não se 
trata de uma escolha de Sofia entre 

a vida e os lucros das empresas”.
Ano após ano os planos de saú-

de obtêm faturamentos recordes 
explorando os consumidores com 
o aval da ANS. Em 2021, a receita 
dos planos de saúde cresceu R$ 10 
bilhões, em relação a 2020, passan-
do de R$ 229,9 bilhões, para R$ 
239,9 bilhões.

O lucro líquido declarado pelas 
operadoras foi de R$ 2,6 bilhões, 
segundo dados divulgados pela 
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS). Em 2020, o lucro 
líquido das operadoras foi ainda 
maior: R$ 17,5 bilhões.

Na análise de especialistas, o 
crescimento foi impulsionado pela 
pandemia e reflexo do acréscimo de 
quase dois milhões de consumidores 
a este mercado neste período.

“Realmente, a escolha não pare-
ceu difícil aos seis ministros que de-
cidiram contra os usuários de saúde 
suplementar, mercado que lucrou 
R$ 17,5 bilhões em 2020. Os pró-
prios advogados dos convênios, que 
acompanharam o julgamento do 
plenário, pareciam confortáveis, ao 
ponto de um ter sido visto jogando 
‘Candy Crush’ no celular. Logo que 
se formou a maioria, começaram, 
imediatamente, a peticionar para 
derrubar liminares de pacientes do 
país inteiro”, revelou Andrea que 
acompanhou o julgamento no STJ.

“A decisão pelo rol taxativo miti-
gado significa que os planos poderão 
cobrir exceções. Mas os critérios 
para essas “exceções” são, propo-
sitalmente, difíceis de cumprir: ter 
eficácia científica comprovada e/
ou validação internacional, nunca 
tiver sido negado expressamente 
pela ANS, ter validação em órgãos 
nacionais como Conitec e Natijus, 
não ter procedimento similar no 
rol, e já ter esgotado todas possibi-
lidades contidas no rol. E tudo tem 
que ser comprovado nos autos do 
processo”, explicou Andrea.

“A regra é clara: o rol de proce-
dimentos é taxativo e, portanto, a 
negativa administrativa torna-se 
uma dura realidade, conforme 
centenas de prints que já estamos 
recebendo de famílias que, até dia 
07/06, tinham procedimentos fora 
do rol autorizados sem grandes 
objeções. A exceção terá que ser 
buscada judicialmente. O STJ 
simplesmente inverteu o ônus da 
prova para a parte mais fraca da 
cadeia: o cidadão. Antes, era o con-
vênio que tinha que provar a falta 
de necessidade ou importância do 
procedimento fora do rol. Agora, 
o usuário tem que provar que é 
essencial. Aliás, alguém tem ideia 
do valor de uma perícia no poder 
judiciário”, explicou a ativista.

Andrea ainda apontou que mui-
tos juízes já vinham derrubando 
liminares há meses somente com 
base no voto do ministro Salomão, 
dado em setembro de 2021 e que 
agora é uma cascata de negativas 
administrativas de convênios e avi-
sos de fim de cobertura. Processos 
que ainda não tiveram sentença es-
tão em risco. “E não se sabe, ainda, 
se os convênios vão querer e poder 
pedir ressarcimento dos usuários 
pelos gastos que tiveram enquanto 
as liminares estavam válidas”.

Vale destacar que isso afeta 
milhões de usuários que dependem 
de terapêuticas e exames específicos 
para câncer, serviço de homecare, 
intervenções variadas para dife-
rentes deficiências, bipap, cirurgia 
intrauterina, medicamentos para 
doenças raras, ELA, AME e muitas.

Trabalhadores da 
Educação condenam 
repasse ‘vergonhoso’ 
de Bolsonaro para a 
merenda de crianças

Assessora de Michelle fura 150 lugares 
na fila e vira conselheira no Itamaraty

Estudantes protestam em 60 cidades contra 
cortes de Bolsonaro na Ciência e Educação 

‘Rol taxativo’: Decisão do STJ 
favorece os planos de saúde
Segundo Andrea Werner, “decisão impacta 50 milhões de 
usuários de convênios e também o SUS, que vai receber as 
demandas de todos os procedimentos negados pelos planos”

Protesto de familiares de usuários contra a aprovação do rol taxativo

Aumento da fome tem sido devastador

“Insegurança alimentar para milhões de 
bebês, crianças, jovens e adultos que 
têm na escola sua única alimentação”

Bolsonaro ignora a crise de segurança 
alimentar que afeta milhões de brasileiros 
e reduz drasticamente a verba para ali-
mentação de estudantes da rede pública 
de ensino. Reportagem do jornal ‘Folha 
de São Paulo’ divulgou que os repasses 
do governo federal para a alimentação de 
alunos da pré-escola será de R$ 0,53, jus-
tamente o que está na primeira infância, 
fase crucial do desenvolvimento.

Para os alunos que estão no ensino 
fundamental e no médio, o valor é ainda 
menor, R$ 0,36 por estudante. Para as 
creches, o valor aumenta um pouco, mas 
não ultrapassa R$ 1,07. A verba por estu-
dante só ultrapassa R$ 1 para os horários 
escolares estendidos. Nas creches é R$ 
1,07; no ensino integral, varia entre R$ 
1,07 e R$ 2.

“Esse per capita vergonhoso. Achar que 
um ponto, dois pontos, alguma coisa, ga-
rantem os nutrientes necessários para um 
jovem, para uma criança, para um bebê, 
chega a ser surreal”, declarou à Hora do 
Povo Claudete Alves, presidente licenciada 
do Sindicato dos Educadores da Infância 
no Município de São Paulo (SEDIN).

“Abaixo desse valor, então, é preço de 
uma bolachinha salgada. A gente precisa 
derrotar o Bolsonaro para que as nossas 
crianças […] possam ter um PNAE que 
garanta uma alimentação condizente com 
a necessidade nutricional da comunidade 
(escolar)”, conclama Claudete.

Os valores foram divulgados pelo Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), que segundo a entidade atende 
a 40 milhões de matriculados em institui-
ções públicas de ensino no Brasil. Com o 
aumento da fome no país, cresce o número 
de crianças e jovens que têm apenas o 
prato de comida servido nas escolas a sua 
única refeição do dia.

FOME SE AGRAVOU COM BOLSONARO
O cenário é ainda mais grave quando 

33 milhões de brasileiros estão em alguma 
situação de vulnerabilidade alimentar. Se-
gundo levantamento sobre a insegurança 
alimentar divulgado pela Rede Brasileira 
de Pesquisa em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional – Penssan, – na 
quarta-feira (8), o número de domicílios 
com crianças menores de 10 anos em 
situação de insegurança alimentar grave 
dobrou entre 2020 e 2022, saltando de 
9,4% para 18,1%.

Para Cláudio Fonseca, presidente do 
Sindicato dos Profissionais em Educação 
no Ensino Municipal de São Paulo (Sinpe-
em), “a pandemia aprofundou ainda mais 
as desigualdades sociais. “Na educação o 
efeito tem sido devastador. Insegurança 
alimentar para milhões de bebês, crianças, 
jovens e adultos que têm na escola a sua 
única alimentação”, disse em entrevista 
ao HP.

Especialistas apontam que a privação 
de uma alimentação adequada nos pri-
meiros anos da infância causa efeitos no 
desenvolvimento das crianças e que a atual 
situação do País poderá atingir gerações. 

“Perda de aprendizagem, que agudiza 
ainda mais a tragédia. Reduzir repasses 
da receita para alimentação escolar diante 
deste quadro já imensamente dramáti-
co”, afirmou Fonseca. “É ato criminoso”, 
completou.

“É mais uma vergonha nacional. Olha 
lá se não estão desviando (as verbas para 
o Pnae)”, questiona Claudete.

A Lei Federal 11.947/2009, que criou o 
Pnae estabelece que o programa “tem por 
objetivo contribuir para o crescimento e o 
desenvolvimento dos alunos, assim como 
para “a aprendizagem e o rendimento 
escolar”, por meio de ações de educação 
alimentar e da “oferta de refeições que 
cubram as suas necessidades nutricionais 
durante o ano”.

De acordo com informações disponibi-
lizadas no site do Ministério da Educação, 
o programa tem caráter suplementar ao 
investimento de estados e municípios na 
alimentação escolar. No entanto, alunos de 
cidades mais pobres muitas vezes contam 
apenas com os centavos do repasse do 
governo federal para se alimentar.

“O que observa é uma realidade muito 
díspar. Municípios com alta arrecadação 
chegam a destinar até cinco vezes mais 
do que é transferido pelo governo federal, 
enquanto os mais pobres, onde estão as 
crianças e os adolescentes em situação de 
maior vulnerabilidade alimentar, não con-
seguem aportar recursos adicionais para 
a compra de alimentos”, afirma Mariana 
Santarelli, coordenadora do Observatório 
da Alimentação Escolar, em entrevista à 
Folha.

“O resultado disso é o reforço das de-
sigualdades no acesso à alimentação. No 
semiárido brasileiro, por exemplo, essa é 
uma realidade, uma vez em que há grande 
dependência dos municípios em relação 
à transferência de recursos federais, e o 
Pnae é o único repasse para a compra de 
alimentos nas escolas públicas”, completa 
Santarelli, que também é assessora de 
políticas públicas da Organização pelo Di-
reito Humano à Alimentação e à Nutrição 
Adequadas.

JOSI SOUSA

Entidades estudantis e de 
trabalhadores da Educação 
realizaram manifestações em 
todo o país nesta quinta-feira 
(9). Chamado #9J dia nacional 
de lutas contra a cobrança de 
mensalidades nas universi-
dades públicas e cortes nas 
federais. 

“Bolsonaro, tira a mão da 
Federal!” é o lema do ato mo-
bilizado pela União Nacional 
dos Estudantes (UNE), pela 
União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas (Ubes), 
pelo Sindicato Nacional dos 
Servidores Federais da Edu-
cação Básica, Profissional e 
Tecnológica (Sinasefe) e pela 
Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores Técnico-admi-
nistrativos em Instituições de 
Ensino Superior Públicas do 
Brasil (Fasubra Oficial). 

Em maio, foi anunciado 
pelo governo o bloqueio de 
R$ 3,23 bilhões no orçamen-
to do Ministério da Educa-
ção (MEC), o que representa 
14,45% dos recursos desti-
nados ao ensino. Contando 
com mais de 60 atos sendo 
realizados pelo país, o principal 
foi realizado em São Paulo, em 
frente ao Theatro Municipal. 
As entidades também concla-
maram a necessidade de man-
ter as políticas de permanência 
dentro das instituições, como 
a gratuidade do ensino garan-

Na semana passada, a diplomata 
Marcela Braga, assessora de Michel-
le Bolsonaro, recebeu uma promoção 
no Itamaraty e ascendeu ao posto de 
Conselheira, mesmo sendo a 220ª 
colocada na lista. As informações fo-
ram obtidas pelo colunista do jornal 
O Globo, Lauro Jardim.

Em geral, no máximo, os 70 
primeiros são promovidos ao posto. 
Ou seja, ao menos 150 pessoas esta-
riam à frente da assessora de Dona 
Michelle.

Ser amigo da família Bolsonaro 
traz regalias. O caso de Marcela 
Braga não é um caso isolado.

Um amigo de infância do deputa-
do Eduardo Bolsonaro e do senador 
Flávio Bolsonaro  foi reconduzido a 
um cargo no governo federal pela 
quarta vez. 

A quarta nomeação de José 
Vicente Fantini foi feita a pedido 
dos filhos de Bolsonaro. Santini foi 
nomeado secretário-executivo da 
Secretaria-Geral da Presidência da 
República.

José Vicente Santini é lembra-
do pelos filhos do presidente não 
só como amigo de infância, mas 
também como cabo eleitoral do pre-
sidente desde o primeiro momento 
da campanha, tendo inclusive sido 
notado ao ajudar no reforço da se-
gurança da primeira-dama, Michele 
Bolsonaro.

A porta-voz do Alto Co-
missariado das Nações Uni-
das para Direitos Humanos 
(ACNUDH), Ravina Sha-
mdasani, declarou nesta sex-
ta-feira (10) a preocupação 
com a falta de informação 
sobre o paradeiro do jorna-
lista britânico Dom Phillips 
e do indigenista Bruno Perei-
ra. Segundo Shamdasani, o 
governo brasileiro demorou 
para iniciar as buscas pela 
dupla, desaparecida há cinco 
dias no Vale do Javari, no 
Amazonas.

“Cumprimentamos que 
agora, após decisão judicial, 
as autoridades empregaram 
mais meios para procurar 
esses dois homens. Mas 
inicialmente a resposta das 
autoridades foi lenta”, disse 
Shamdasani em entrevista 
coletiva concedida em Ge-
nebra, na Suíça.

A porta-voz lembrou ain-
da que o escritório regional 
de Direitos Humanos da 
ONU na América do Sul está 
monitorando de perto a situ-
ação e afirmou que “é crucial 
que as autoridades federais 
e locais reajam de maneira 
robusta, disponibilizando 
todos os meios e recursos 
existentes para uma busca 
eficiente na área remota em 

questão.”
As Nações Unidas também 

fazem um apelo “às autori-
dades brasileiras, para que 
redobrem os esforços para 
encontrar Phillips e Pereira”, 
levando em conta o tempo e 
os riscos reais para a vida e a 
segurança de ambos.

Na coletiva de imprensa, 
Shamdasani destacou que o 
Vale do Javari é o segundo 
maior território indígena no 
Brasil e acredita-se que a área 
tem uma das concentrações 
mais altas de tribos indígenas 
isoladas. A zona tem sido 
bastante afetada pelo tráfico 
ilegal, pesca e atividades de 
mineração e tem sofrido tam-
bém com o aumento de ações 
de grupos armados.

Ravina ainda criticou o fato 
de que o incidente foi “desde-
nhado” inicialmente. “Uma 
linguagem de desdenhar foi 
inicialmente usada e que foi 
muito lamentável”, criticou, 
sem citar os nomes dos autores 
de tais comentários.

Bolsonaro sugeriu que os 
dois desaparecidos seriam 
responsáveis pelos incidentes 
ao indicar que eles fizeram 
uma “aventura”.

A ONU deixou claro ainda 
que “rejeita qualquer discurso 
de ódio contra jornalistas, de-

ONU critica resposta “extremamente lenta e desdenho” 
do governo com desaparecimento de Phillips e Bruno

fensores de direitos humanos 
e pedimos às autoridades 
que protejam essas pesso-
as, reconhecendo seu papel 
chave em levar informações, 
principalmente nessas zonas 
remotas”.

Segundo Ravina, um re-
presentante de seu escritório 
esteve há duas semanas em 
uma missão pelo país, visi-
tando terras indígenas e aler-
tando as autoridades sobre as 
“preocupações” que existem 
sobre a situação desses povos 
e outros grupos. Para ela, o 
governo precisa “lidar com 
essas preocupações reais” 
de ataques contra indígenas, 
jornalistas e defensores de 
direitos humanos.

Por fim, a representante 
do Escritório de Direitos 
Humanos elogiou a atuação 
de grupos da sociedade civil, 
pelos esforços para encon-
trar as vítimas. E reforçou 
preocupação com os ataques 
constantes e ameaças a de-
fensores de direitos huma-
nos, ambientalistas e jorna-
listas no Brasil, “lembrando 
ser de responsabilidade das 
autoridades protegê-los e 
garantir que possam exer-
cer seus direitos, incluindo 
liberdade de expressão e de 
associação”.

Em SP, protesto foi realizado em frente ao Theatro Municipal 

D
ivulgação

tida pela Constituição, sendo 
essa uma forma de inserir 
ainda mais estudantes.

“As manifestações de hoje 
são muito essenciais pelo mo-
mento que vivemos com os 
cortes na educação. O governo 
Bolsonaro apresenta há muito 
tempo seus desmandos e seus 
ataques à educação pública. 
Ainda vamos organizar mui-
tos atos, em julho, se tem a 
necessidade da marcha da 
ciência em defesa da ciência, 
pesquisa, da tecnologia e do 
investimento no nosso país. 
Hoje foi um marco importante 
para voltar pras ruas e de lá 
não podemos mais. É preciso 
derrotar Bolsonaro, afirmou 

o diretor de universidades pú-
blicas da UNE, Marcos Kauê.

O deputado federal Orlando 
Silva (PCdoB-SP) também 
compareceu a manifestação. 
“Esse ato em São Paulo, eu 
tenho certeza que vai se so-
mar a muitos outros atos que 
acontecem no Brasil. Nesse 
momento, no Brasil inteiro, a 
voz dos estudantes grita em 
defesa da educação, da ciência 
e da universidade. É muito 
importante para que Bolsonaro 
saiba que se ele acha que vai ter 
paz cortando verba da educação 
a partir de hoje ele vai saber 
que os estudantes brasileiros 
vão fazer da vida de Bolsonaro 
o inferno”, afirmou Orlando.

Santini também é o mesmo 
que usou um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) para uma viagem a 
Índia, em janeiro do ano passado, ao 
invés de utilizar um avião comercial, 
o que irritou Bolsonaro, diante da 
repercussão do fato.

Dois policiais federais, que nem 
sequer estavam dando expediente 
na PF, foram nomeados a cargos 
importantes nas embaixadas do 
Brasil no exterior. Segundo o jornal 
O Globo, ambos também são amigos 
próximos de Eduardo Bolsonaro, 
que foi escrivão da PF.

Fabrício Scarpelli, que também 
é escrivão, ganhou o posto de oficial 
de ligação na embaixada brasileira 
em Miami, nos Estados Unidos, até 
2023. Com um salário de R$ 38 mil 
e um adicional de R$ 91 mil de ajuda 
de custo para a mudança.

João Paulo Dondelli foi outro 
policial a ganhar um cargo de impor-
tância em embaixadas. Ele foi o segu-
rança de Jair Bolsonaro que deteve 
Adélio Bispo no momento da facada 
sofrida pelo então candidato em Juiz 
de Fora, em setembro de 2018. 

O advogado Rodrigo Roca, um 
dos defensores do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) no caso das “ra-
chadinhas”, foi nomeado secretário 
Nacional do Consumidor (Senacon) 
do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. 

Jornalista inglês e indigenista da Funai desapareceram no Vale do Javari-AM
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Governo anunciou que não irá conceder 
nenhum reajuste ao funcionalismo federal 

“Privatização da Eletrobrás 
é pecado mortal”, condena 
Oswaldo da Nova Central

Servidores reagem a anúncio do 
governo de reajuste zero: ‘absurdo’
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STF aprova desrespeito a direito adquirido pelo 
trabalhador e permite “negociado” acima da lei

“Negociação com servidores é um direito”, denunciaram as entidades

CHARGE DO ÉTONHP

Policiais denunciam ‘desvalorização 
sem precedentes da segurança pública’

Entidades representativas 
dos policiais federais rechaça-
ram as declarações de Bolso-
naro que, em entrevista nesta 
terça-feira (7), disse que os 
servidores não terão reajuste 
salarial em 2022. Para o presi-
dente da Associação Nacional 
dos Delegados da Polícia Fe-
deral (ADPF), Luciano Leiro, 
Bolsonaro deixou claro sua 
vontade política de “promover 
a desvalorização sem preceden-
tes da segurança pública”.

Para Leiro, as mudanças de 
posicionamento do presidente 
da República “nada mais são 
do que uma tentativa de iludir 
a opinião pública e confundir a 
população”, enquanto promove 
“jogos de palavras” com foco 
em sua campanha eleitoral à 
reeleição.

“Ele se comprometeu com 
esse reajuste linear sabendo 
que significava um aumento 
grande no orçamento. O que 
ele conseguiu com a promessa 
aos servidores federais foi uma 
desculpa conveniente para vol-
tar atrás na reestruturação das 
forças de segurança da União, 
que já contavam com previsão 
orçamentária. Fica claro que 
falta vontade política e com-
prometimento de Bolsonaro, 
que, com isso, promove a des-
valorização sem precedentes da 
segurança pública”, denunciou 
o presidente da ADPF. 

O presidente da Federação 
Nacional dos Policiais Fede-
rais (Fenapef), Marcus Firme, 
classificou a política de desva-
lorização implementada por 
Bolsonaro como “lamentável”. 
“Se isso vier a se concretizar, 
será uma grande decepção”, 
acrescentou.

A categoria tem construído 
mobilizações desde o ano pas-
sado para cobrar o aumento 
de salários e reestruturação 
de carreiras dos profissionais 
de segurança pública. Outros 
servidores públicos da União, 
como os do Banco Central, 
também estão mobilizados em 
defesa da reposição salarial.

Caso não conceda o reajuste 
aos servidores, Bolsonaro será 
o primeiro presidente a não 
repor as perdas inflacionárias 
durante toda sua gestão. “Se 
não houver reajuste, saire-
mos do governo Bolsonaro 
recebendo um salário menor 
do que quando entramos. É a 
primeira vez que isso acontece 
com qualquer presidente desde 
que eu me entendo por gente”, 
afirmou Marcus Firme.

Para o líder da Fenapef, o 
adiamento do reajuste para o 
próximo ano também pode ser 
considerado uma estratégia 
eleitoral. “Prometer uma coisa 
sem ter na mão é futurolo-
gia. Como acreditar em uma 
promessa que já foi feita no 
passado, teve oportunidade de 
fazer, e não fez? Eu acho muito 
difícil. É uma jogada política 
com certeza”, destacou.

Com a proximidade do fim 
do prazo legal para a concessão 
do reajuste, que se encerra 
no próximo dia 2 de julho, os 
últimos anúncios feitos pelo 
Ministério da Economia, na 
segunda-feira (6), de que o 
Bolsonaro desistiu de manter 
a reserva de R$ 1,74 bilhão que 
seria destinado supostamente 
para o reajuste do funciona-
lismo, reforça a expectativa de 
que não haja reajuste para a 
categoria.

‘Política do governo de desmonte 
da Petrobrás é devastadora para 
o país’, afirma líder petroleiro

Por 7 a 2, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
decidiu que normas es-
tabelecidas em acordos e 
convenções coletivas de 
trabalho devem prevalecer 
sobre a legislação no caso 
de restrição ou supressão de 
direito não assegurado pela 
Constituição Federal. O re-
sultado do julgamento cria 
jurisprudência para outros 
processos com questiona-
mentos sobre a prevalência 
ou não do negociado sobre 
o legislado, visto que o caso 
foi ao pleno da Corte como 
tema da repercussão geral.

Em outras palavras, a 
Suprema Corte mandou “às 
favas a lei”. Para as exce-
lências, o que vale quando 
um acordo suprimir um 
direito legal é o acordo. O 
ministro Gilmar Mendes, 
relator do recurso, apresen-
tou entendimento de que as 
negociações podem restrin-
gir direitos, mas ressaltou 
que as mesmas não devem 
ferir patamar civilizatório 
mínimo. O douto ministro 
deve estar preocupado com 
os possíveis excessos que, 
por ventura, os senhores 
imperialistas, seus executi-
vos nacionais e colonizados 
em geral, mal-acostumados 
por 500 anos de escravidão, 
cometerem, referindo-se, 
possivelmente, ao uso do 
chicote.
JUSTIÇA TRABALHISTA, 

CLT E SINDICATO

Quanto à legislação que 
os meritíssimos, por am-
pla maioria, permitiram 
que seja legalmente vili-
pendiada, trata-se da CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho), resguardada pela 
Justiça Trabalhista e fiscali-
zada, nos tempos bons, pelos 
auditores do Ministério do 
Trabalho. Embora liberada 
a transgressão da lei pelos 
magistrados, houve a nobre 
preocupação em coibir pos-
síveis exageros, originados 
pelo mau costume das nos-
sas elites.

Além do que, sem que-
rer ensinar “Pai-Nosso” ao 
vigário, a CLT fortaleceu 
o mercado interno, criou 
consumo para a industria-
lização e, durante 50 anos, 
de 1930 a 1980, fez o Brasil 
ter o maior crescimento no 
Produto Interno Bruto, PIB, 
(a soma de tudo o que produ-
zido no país) do mundo, na 
média de 7% ao ano.

DEMOCRACIA 
Para o ministro Alexan-

dre de Moraes, “a ferramen-
ta da negociação coletiva 
é importante direito social 
do trabalhador no sentido 
de privilegiar a autonomia 
de vontade, representada 
pelo sindicato, para discutir 
direitos disponíveis”. O mais 
impressionante é que a deci-
são foi tomada em nome da 
democracia, da negociação 
coletiva e do fortalecimento 
dos sindicatos.

Mas democracia não 
pode tratar desiguais com 
igualdade. Isso tem outro 
nome: no popular, é botar 
a raposa para tomar conta 
do galinheiro. A lei, pelo 
que sabemos, é feita para 
proteger os mais fracos. 
Senão, é a lei da selva.

Parece um pleonasmo 
que, quanto mais ampla for 
a legislação, melhor para o 
trabalhador. Ou negociação 
é para melhorar o que já foi 
conquistado ou, então, con-
quistas de mais direitos é o 
que fortalece a instituição 
da negociação coletiva e o 
sindicato.

Num tempo de bom-
bardeio à democracia, ao 
Judiciário, de ataques aos 
direitos dos trabalhadores, 
de corte no custeio dos 
sindicatos, ao quase fim 
do direito à aposentadoria; 
num tempo de desemprego, 
recessão e inflação; num 
tempo de fome para 33 mi-
lhões de brasileiros: a Jus-
tiça tarda, mas não falha. É 
como deveria ser.

O agravo em questão 
(ARE 1.121.633) ocorreu 
com base na validade de 
uma cláusula aprovada em 
negociação coletiva que, na 
prática, substituiu o paga-
mento pelo tempo gasto no 
deslocamento entre casa e 
local de trabalho, por for-
necimento de transporte 
aos empregados.

CARLOS PEREIRA

Em entrevista exclusiva à Hora do 
Povo, Oswaldo Augusto de Barros, Pre-
sidente da Nova Central Sindical dos 
Trabalhadores, NCST, que sucede a José 
Calixto Ramos, falecido no início do ano, 
declarou que a privatização da Eletrobrás 
“é um dos maiores pecados cometidos 
por esse governo. As consequências são 
gravíssimas. O que estamos assistindo é 
a destruição de tudo que foi construído 
nos últimos 50 anos”.

Para Oswaldo, energia não se privati-
za. “É largar o nosso futuro em mãos de 
empresários que nem sempre estão pre-
ocupados com o progresso do país”. Não 
vão trocar o seu lucro por uma atividade 
fim, favorável ao social”. Ninguém (des-
se time) vai apostar no crescimento do 
país “e sim no seu próprio crescimento”. 
Energia tem que ser algo voltado para 
a população viver melhor. Que sirva à 
industrialização, à geração de emprego”, 
considera o sindicalista. 

Segundo Oswaldo, a indústria energé-
tica, quando você a terceiriza, está pas-
sando um poder infinito para quem está 
recebendo. “O governo está entregando 
essa tecnologia de forma gratuita. Não é 
coisa que se refaz da noite para o dia”.

CONGRESSO AGACHADO

“A realidade que nós temos hoje é um 
Congresso Nacional que endossa tudo que 
o presidente da República faz. É preciso 
protestar. E o protesto virá com toda 
força em outubro”, afirma o presidente 
da Nova Central.

O dirigente da Fede-
ração Única dos Petro-
leiros (FUP) e da CTB 
(Central dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras 
do Brasil), Pedro Lúcio 
Góis, denunciou, em 
entrevista ao portal da 
Central, que o “impacto 
das políticas de desmon-
te” que a Petrobrás vem 
sofrendo nos últimos 
seis anos e intensificado 
por Bolsonaro é “devas-
tador”.

 “Em 2016, o governo 
federal mudou a pers-
pectiva da Petrobrás de 
empresa nacional esta-
tal, para a perspectiva 
de uma empresa voltada 
para o rendimento e o 
mercado de ações. Até 
então, nós tínhamos 
uma política voltada 
para garantir o abas-
tecimento de derivados 
de petróleo – gasolina, 
diesel – a preços justos”, 
disse, alertando para 
o risco de desabasteci-
mento de diesel no país. 

Ele cita também a 
privatização das refi-
narias como impacto 
negativo, que faz com 
que o país fique refém 
da importação. “A ques-
tão é que petróleo por si 
só não abastece nada, 
precisa ser refinado. E 
o Brasil perdeu grande 
parte de sua capacidade 
de refino”.

“O número de im-
portadores no Brasil 
cresceu 88% nos últimos 
anos, quase dobrou de 
2016 a 2021. Isso por-
que o governo federal 
decidiu tirar a Petro-
brás desse processo de 
abastecer o mercado 
nacional, e delegou isso 
para iniciativa privada, 

que não tem capacidade 
de investimento para 
construir grandes refi-
narias. Então a solução 
que eles encontram 
é pegar petróleo refi-
nado na Índia, China, 
Singapura, e trazer 
para cá. Isso gera outro 
problema: no segun-
do semestre de 2022 o 
mundo vai passar por 
desabastecimento de 
óleo diesel, em decor-
rência do baixo nível 
de estoque mundial. O 
Brasil vai sofrer com 
isso por culpa dessas 
políticas equivocadas 
que foram aplicadas 
na Petrobrás”, afirma 
o sindicalista.

Segundo Pedro Lú-
cio, além de fatiar a 
empresa e desmontar 
sua capacidade de refi-
no e produção, o gover-
no Bolsonaro também 
ataca a base de traba-
lhadores.

“Dentro da perspec-
tiva de privatização da 
estatal, a Petrobras já 
reduziu muito seu qua-
dro de trabalhadores: 
desempregou mais de 
290 mil terceirizados, 
e desligou mais de 40 
mil trabalhadores con-
cursados. Além disso, 
tem realizado desmon-
tes nos nossos direitos, 
que é o caso agora do 
nosso plano de saúde e 
Previdência”.

“Para nós petro-
leiros, e para o Brasil 
como um todo, é impor-
tante que a Petrobrás 
retome seu papel de 
garantidora dos inte-
resses nacionais. Essa 
crise revela ainda mais 
o papel das indústrias 
nacionais”.

D iante das últimas 
indicações de que 
n ã o  h a v e r á  n e -
nhum reajuste aos 

servidores públicos fede-
rais, em declarações feitas 
esta  semana,  tanto por 
Bolsonaro quanto por seu 
ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, representantes 
do funcionalismo federal 
reagiram com revolta e in-
dignação e dizem que a mo-
bilização vai se intensificar.

Depois de muita enrola-
ção e um vai e vem de pro-
postas em relação à reivin-
dicação dos servidores por 
recomposição das perdas 
salariais, na tentativa de 
conter os protestos, greves 
e paralisações nos órgãos 
públicos, Bolsonaro admi-
tiu, na última terça-feira, 
que provavelmente não ha-
verá reajuste para nenhu-
ma categoria de servidores, 
o que foi confirmado por 
Guedes na quinta-feira (9).

“Os servidores recebe-
ram com indignação a deci-
são do governo de não dar 
nenhum reajuste este ano. 
As perdas já somam mais 
de 30% desde a última res-
tauração e a revolta é ainda 
maior porque vemos que o 
governo vai usar o dinheiro 
que seria para recompor 
o salário dos servidores 
públicos para a campanha 
eleitoral”, disse o presi-
dente do Fórum Nacional 
Permanente de Carreiras 
Típicas do Estado (Fonaca-
te), Rudinei Marques.

Marques refere-se às 
constantes falas do governo 
de que não existe recurso 
para reajustes e a valoriza-
ção dos servidores públicos, 
enquanto milhões de reais 
do chamado “orçamento 
secreto” foram rateados en-
tre parlamentares aliados 
do governo no Congresso 
Nacional, e outra grande 
parte  do Orçamento da 
União vai para os bancos 
e instituições financeiras.

Ao mesmo tempo, o go-
verno federal registrou em 
abril a maior alta na arre-
cadação para o mês desde 
1995,  com um aumento 
de 10,9% sobre igual mês 
do ano passado, com mais 
186,9 bilhões de reais.

“Os servidores recebe-
ram com indignação a de-
cisão do governo de não 
dar qualquer reajuste neste 
ano. Agora os prazos são 
muito estreitos, a gente 
avalia que não daria mais 
tempo agora para o gover-
no reforçar Orçamento e 
encaminhar medidas pro-
visórias de reajuste, então 
vai nos restar denunciar 
para 1,2 milhão de servi-
dores esse descaso total do 
governo Bolsonaro com o 

funcionalismo”, disse. 
O presidente do Sindi-

cato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central do 
Brasil (Sinal), Fábio Faiad, 
que lidera uma das maiores 
greves já realizadas na ins-
tituição, classifica o recuo 
do governo como “infeliz”, 
e diz que o governo tem que 
negociar.

“Não aceitamos, isso é 
um absurdo. A negocia-
ção com servidores é um 
direito. O governo federal 
já foi denunciado na OIT 
(Organização Internacional 
do Trabalho) justamente 
por atacar a liberdade sin-
dical. Vamos exigir a mesa 
de negociação”, destaca o 
sindicalista.

Segundo ele, “se [o go-
verno] não consegue dar 
um índice maior, pode bus-
car alternativas sem custo, 
demandas não salariais dos 
servidores e tentar acordo”, 
afirmou.

Como o governo ainda 
tem até 30 de junho para 
mudar de ideia e conceder 
o aumento, sem ferir a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
as entidades de servidores 
prometem intensificar as 
mobilizações da categoria 
para pressionar ainda mais 
o governo.

“Essas posições do go-
verno vão e voltam. Pri-
meiro, falaram em aumento 
só para policiais, depois, o 
aumento (linear) de 5%. 
O governo não tem norte, 
não tem projeto político. 
A gente sabe que pode ser 
mais um blefe, e isso sig-
nifica que a gente tem que 
aumentar a pressão sobre 
o governo”, ressalta Luiz 
Henrique Blume, Sindica-
to Nacional dos Docentes 
das Instituições de Ensino 
Superior (Andes).

Luiz Henrique, que infor-
mou que docentes e técnicos 
de 12 institutos federais e de 
uma universidade, a Uni-
versidade Federal do Pará, 
estão em greve em defesa 
do reajuste salarial, acredita 
que as paralisações nas ins-
tituições de ensino devem 
aumentar até o final do mês.

“O que as entidades vêm 
discutindo é a necessidade 
e a importância de inten-
sificarmos esses processos 
de mobilização. Inclusive, 
para pressionar o governo 
a tratar com respeito os 
servidores e as servidoras e 
receber formalmente as re-
presentações e colocar com 
muita clareza quais são as 
propostas que ele tem para 
o funcionalismo”, afirmou 
o coordenador-geral da Fe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores do Judiciário e 
MPU (Fenajufe), Fabiano 
dos Santos.
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‘CPI’ da Câmara dos EUA conclui que 
Trump tentou dar golpe e quer punição

Tribunal da Bolívia condena Áñez 
a dez anos de prisão por golpe 

Manifestações nos EUA repudiam chacina  
em escola na cidade de Uvalde no Texas
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P“Chefe da OEA apoiou golpe na Bolívia”

Colômbia: governista quer ampliar jornada 
para 10 horas e Petro condena “escravidão”

Nos massacres de Senkata e Sacaba foram assassinados 38 manifestantes 

“Almagro tem sangue nas 
mãos”, denuncia ativista 
na Cúpula das Américas 

Golpista Trump buscou desqualificar as eleições 

Ví
de

o

“Política de exclusões por parte 
dos EUA faz Cúpula das Américas 
fracassar”, diz diplomata boliviano

Levada a julgamento pelo golpe através do qual 
tomou o poder e provocou o caos na Bolívia, 
Jeanine Áñez também é responsabilizada pelas 
mortes nos massacres de Senkata e Sacaba 

No primeiro julga-
mento contra os 
autores do golpe 

de estado na Bolívia em 
2019, Jeanine Áñez, a 
ex-chefe da junta que 
depôs Evo Morales, foi 
condenada na sexta-fei-
ra a 10 anos de prisão 
por um tribunal que a 
considerou culpada por 
empalmar a presidência 
em 12 de novembro de 
2019 violando os requi-
sitos constitucionais, 
dois dias depois que o 
ex-presidente Evo Mo-
rales foi forçado a se 
demitir por militares, 
após acintosa ingerência 
da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), 
que falsamente acusou 
o governo de fraudar a 
eleição, o que serviu de 
gatilho para a virada de 
mesa golpista.

O julgamento foi tor-
nado possível pela vitó-
ria inquestionável, nas 
eleições presidenciais 
arrancadas pela pressão 
popular, do candidato do 
Movimento Ao Socialis-
mo (MAS), Luis Arce, 
ex-ministro da economia 
de Morales. Mobilização 
que isolou os fascistas, 
os corruptos e os pró-a-
mericanos e devolveu a 
democracia e a soberania 
à Bolívia.

A promotoria, que es-
tava pedindo pena de 
15 anos de cadeia para 
Áñez, demonstrou que a 
sessão do Senado em que 
ela se autodeclarou pre-
sidente não teve quorum. 
Apontou, ainda, que dada 
a renúncia forçada de 
Morales, a presidência 
interina deveria recair 
para um integrante do 
governista Movimento 

ao Social ismo (MAS), 
que tinha a maioria no 
parlamento, e não para o 
bloco de oposição do qual 
ela fazia parte.

Áñez também irá a jul-
gamento no chamado caso 
“golpe de Estado I”, em 
que é acusada dos crimes 
de sedição, terrorismo e 
conspiração.

Estão sob investiga-
ção os crimes contra a 
humanidade de Sacaba e 
Senkata, perpetrados pe-
las forças de segurança e 
militares sob seu coman-
do durante os primeiros 
dias de seu governo, que 
deixaram um saldo de 
pelo menos 38 pessoas 
mortas e centenas mais 
feridas. Ela está em pri-
são domiciliar desde mar-
ço do ano passado.

A ex-chefe da junta 
golpista tentou por todos 
os meios atrasar o julga-
mento, encenou um meio 
jejum, que chamou de 
‘greve de fome’ e chegou a 
ser levada a um hospital, 
alegando sofrer estresse, 
ataques de pânico e dores 
nas costas. Sua defesa 
chamou o julgamento 
de “vingança” do atual 
governo.

Áñez, que jurou “ino-
cência”, asseverou que 
sua participação no golpe 
foi para “pacificar o país”, 
dizendo que “faria tudo 
de novo”. Chegou mesmo 
a apontar que assumiu a 
presidência “sem pedir, 
sem buscar, muito menos 
esperar” e, se superando 
em cinismo, considerou 
que a Bolívia atualmente 
parecia um país de “época 
medieval e totalitária” 
e com “presos políticos” 
– claro, ela e os outros 
cúmplices.

Dezenas de milhares de pes-
soas se reuniram no National 
Mall em Washington, DC, e 
em todos os EUA no sábado 
(11), para exigir a proteção das 
crianças e medidas efetivas de 
desarmamento e controle de ar-
mas, em resposta ao massacre de 
19 estudantes e 2 professores em 
uma escola primária em Uvalde, 
Texas em 24 de maio, antecedido 
em dez dias pela chacina, por um 
atirador racista, de 10 negros 
em um supermercado do estado 
de Nova York. De costa a costa, 
foram mais de 450 protestos.

“Basta”, disse a prefeita da 
capital dos EUA, Washington, 
Muriel Bowser, na manifestação 
antiarmas. “Falo como prefeita, 
mãe, e falo por milhões de ameri-
canos e prefeitos da América que 
estão exigindo que o Congresso 
faça seu trabalho. E seu trabalho 
é nos proteger, proteger nossos 
filhos da violência armada”.

A Marcha Por Nossas Vidas 
foi formada por sobreviventes 
do massacre de 2018 em uma 
escola da Flórida, com centra-
lidade em exigir leis contra a 
insana política, patrocinada 
pelo Cartel do Rifle, a NRA, de 
liberalização praticamente total 
das armas e munição – inclusive 
fuzis de assalto AR-15 e asse-
melhados –, cuja base histórica 
está na caça aos escravos e no 
extermínio de índios.

“Se nosso governo não pode 
fazer nada para impedir que 
19 crianças sejam mortas e 
massacradas em sua própria 
escola e decapitadas, é hora de 
mudar quem está no governo”, 
disse David Hogg, sobrevivente 
da chacina de Parkland. A 
multidão o acompanhou na 
conclamação a “vote-os para 
fora” –em referência à bancada 
da bala, sempre muito recom-
pensada pela RNA.

A entidade exige a proibição 
de armas de assalto, verificações 
universais de antecedentes para 
quem tenta comprar armas e 
um sistema nacional de licen-
ciamento, que registraria todos 
os proprietários de armas.

Na quarta-feira, a Câ-
mara dos Deputados dos 
Estados Unidos aprovou 
um conjunto abrangente 
de medidas de controle das 
armas sem a menor chance 

de passar no Senado, com a 
Bancada da Bala firme na 
manutenção do status quo, 
em nome de se opor a “in-
fringir a Segunda Emenda 
da Constituição dos EUA” 
(direito de portar armas).

Um acordo bipartidário 
para uma modesta reforma 
na legislação sobre armas 
anunciado no domingo por 
20 senadores foi recebida por 
opositores como “patetica-
mente fraco”, segundo o portal 
Common Dreams, por não 
incluir proibição à compra de 
armas semiautomáticas ou de 
magazines de munição de alta 
capacidade, nem impor verifi-
cações de antecedentes univer-
sais, inclusive nas vendas pela 
internet e feiras de armas.

“Este projeto é uma piada! 
Isso faz parecer que a saúde 
mental é a causa da violência 
armada. São as malditas ar-
mas! Financiamento para a 
segurança escolar? As malditas 
armas! Façam melhor!! As 
crianças estão morrendo”, tui-
tou Ryan Shead, um veterano 
com deficiência, defensor do 
controle de armas.

Se não há como avançar 
em conter a ‘doença america-
na’ – a matança de pessoas a 
esmo, inclusive crianças, em 
um frenesi de ódio e sangue – 
sem acabar com o armamento 
indiscriminado de pessoas 
com armas de guerra, compra-
das de supermercado à inter-
net, para muitos observadores 
da sociedade americana isso 
só não basta, a questão é bem 
mais complexa.

São as armas, mas não são só 
as armas, observou certa vez o 
cineasta Michael Moore, diretor 
de Tiros em Columbine, sobre 
um massacre em uma escola 
que marcou o país em 1999. Ele 
lembrou que no vizinho Canadá 
a posse de armas é enorme, mas 
não há tais chacinas.

A apresentadora do pro-
grama Democracy Now, Amy 
Goodman, recentemente, ao 
abordar Uvalde, afirmou que os 
morticínios com armas, que só 
acontecem nos Estados Unidos, 
“são o auge do excepcionalismo 
americano”. 

Leia matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br

O secretário-geral da OEA foi recebido 
com acusação de “criminoso” por seu apoio 
ao golpe na Bolívia que, na implantação do 
governo de Jeanine Áñez, causou a morte de 
dezenas de manifestantes. A golpista acaba 
de ser condenada a 10 anos de prisão pela 
usurpação ilegal do poder.

Luis Almagro, foi recebido com um 
discurso de repúdio de um ativista ao 
tentar dar lições sobre a liberdade de 
imprensa no continente. “Luis Almagro, 
você tem sangue nas mãos, você estabe-
lece ditaduras que matam jornalistas e 
pessoas inocentes”, asseverou o jovem 
na plateia, recordando os manifestantes 
assassinados em Senkata (El Alto) e Sa-
caba (Cochabamba), durante o golpe de 
Estado em novembro de 2019 na Bolívia.

Como recordou o ativista, aquela di-
tadora [Jeanine Áñez] que você ajudou a 
instalar, “massacrou 36 pessoas inocentes 
que protestavam pela restauração de sua 
democracia e pela independência de seu 
país”. Foi neste contexto, citou o jovem, 
que foi assassinado no dia 16 de novembro, 
o jornalista argentino Sebastián Moro, 
que “expôs as mentiras” de Almagro 
“sobre o golpe”. “Ele foi espancado até a 
morte em seu apartamento, e agora você 
se atreve a dar uma lição sobre liberda-
de de imprensa, democracia e direitos 
humanos? Não têm vergonha. Você é um 
assassino e um marionete dos Estados 
Unidos”, enfatizou o ativista, retirado à 
força por seguranças do local.

 No primeiro julgamento contra os auto-
res do golpe de estado na Bolívia em 2019, 
Jeanine Áñez, a ex-chefe da junta que depôs 
Evo Morales, foi condenada na sexta-feira a 
10 anos de prisão por um tribunal que a con-
siderou culpada por empalmar a presidência 
em 12 de novembro de 2019 violando os 
requisitos constitucionais, dois dias depois 
que o ex-presidente Evo Morales foi forçado 
a se demitir por militares, após acintosa 
ingerência da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), que falsamente acusou 
o governo de fraudar a eleição, o que serviu 
de gatilho para a virada de mesa.

“A ausência dos 
não convidados estará 
muito presente”, afir-
mou o diplomata Sa-
cha Liorenti, frisando 
que “quem não vai, 
não vai em protesto; 
e muitos dos que vão, 
vão protestar”

“A Cúpula  das 
Américas fracassou 
antes de começar”, 
afirmou o ex-repre-
sentante da Bolívia 
junto à ONU e atual 
secretário-executivo 
da ALBA (Aliança 
Bolivariana para os 
Povos de Nossa Amé-
rica), ao sintetizar 
o significado da IX 
Cúpula das Améri-
cas que acontece em 
Los Angeles: “não é 
uma cúpula e nem das 
Américas”.

“A ausência dos 
não convidados esta-
rá muito presente”, 
declarou Llorenti, fri-
sando que isso se deve 
à postura do governo 
estadunidense que 
adotou uma políti-
ca de “discriminação 
arbitrária”. Assim, 
frisou, “quem não vai, 
não vai em protesto; 
e muitos dos que vão, 
vão protestar”.

O diplomata bo-
liviano relembrou o 
presidente argenti-
no Néstor Kirchner 
quando afirmou na 
IV Cúpula das Amé-
ricas, em 2005, que: 
“Mexer por maioria 
simples, ideias que 
têm tanto a ver com 
a vida de nossos po-
vos, é um absurdo 
quase anticultural e 
muito pouco ajuda à 
coexistência de todos 
os povos e a sua convi-
vência democrática”.

C o n d e n a n d o  a 
atual posição exclu-
dente adotada pelos 
EUA contra Cuba, 

Nicarágua e Vene-
zuela, o diplomata 
declarou que foi este 
corte unilateral o que 
provocou a rejeição 
de presidentes, orga-
nizações regionais e 
sub-regionais. Llo-
renti parabenizou a 
posição assumida pelo 
presidente mexicano, 
Andrés Manuel López 
Obrador, “o primeiro 
a reagir”.

 Quanto aos temas 
centrais da cúpula: 
saúde, migração e 
democracia, o secre-
tário-executivo da 
ALBA informou que 
os países excluídos 
apresentam “proto-
colos sanitários bem-
sucedidos”, ressalta a 
produção de vacinas 
nacionais por Cuba, 
referência para o 
mundo todo.

Em relação à mi-
gração – como o com-
provam as sucessivas 
marchas de imigran-
tes, prisões e depor-
tações -,  destacou 
que a política dos Es-
tados Unidos é “sele-
tiva e discriminató-
ria” e segue a mesma 
direção hegemônica 
de sua visão de de-
mocracia ao utilizar 
a Organização dos 
Estados Americanos 
(OEA), que sedia o 
atual encontro, como 
“gendarme continen-
tal que pretende cer-
tificar os processos 
eleitorais”.

Concluindo, Llo-
renti sustentou que 
“as Cúpulas das Amé-
ricas não são úteis 
para nossos povos, 
precisamos de uma 
Reunião da América 
(portanto no singular) 
que nos reconheça 
como um, um único 
continente com um 
destino comum”.

O ex-presidente norte-a-
mericano Donald Trump foi 
acusado por uma comissão 
de inquérito da Câmara dos 
deputados de ter orquestrado 
a invasão do Capitólio em 6 de 
janeiro de 2021 numa “tenta-
tiva de golpe”, em audiência 
pública televisionada para o 
país inteiro da investigação 
em curso há 11 meses sobre 
os fatos sem precedentes na 
história dos EUA.

A transmissão em horário 
nobre das três maiores redes 
de TV aberta e todos os canais 
fechados de notícia, exceto a 
Fox News, incluiu, além da 
exposição das conclusões da 
comissão, vídeos das cenas do 
assalto ao capitólio, intercala-
das com trechos de discursos e 
tuítes de Trump, e trechos de 
depoimentos de ex-integrantes 
do governo, policiais do Capi-
tólio e até da filha de Trump.

Constituída por deputados 
democratas e dois republica-
nos dissidentes em relação 
ao trumpismo, a comissão 
de investigação afirmou que 
Trump fez acusações de frau-
de na eleição de 2020 sabendo 
que elas eram falsas e incitou 
manifestantes a agirem de 
forma violenta com objetivo 
de dar um golpe de Estado e 
impedir a transição de poder.

Os fatos em si investigados 
pela comissão são amplamente 
conhecidos pelo público e pelo 
mundo inteiro, que assistiu ao 
vivo na época o cerco e invasão 
do Congresso dos EUA pela 
turba trumpista, interrompen-
do a proclamação do resultado 
das eleições e obrigando depu-
tados, senadores e até o próprio 
vice-presidente a terem de se 
esconder, restando apurar as 
responsabilidades de Trump 
sobre esse ataque.

Assalto que foi precedido de 
um comício convocado, organi-

zado e presidido por Trump, que 
deu a ordem de marchar até o 
Congresso dos EUA, em seguida 
ocupado pela turba que suplan-
tou a pequena força policial 
disponível, enquanto por três 
horas o Pentágono se mantinha 
mudo sobre o pedido de envio de 
tropas da Guarda Nacional em 
socorro ao Capitólio, em meio 
aos gritos na sede do poder legis-
lativo dos EUA de “enforquem 
Pence”, cenas de senadores e 
deputados agachados no ple-
nário, enquanto supremacistas 
brancos e neofascistas de vários 
tipos esmurravam e tentavam 
arrombar as portas.

Para a comissão de inqué-
rito, essa apuração precisa ser 
mostrada à população nor-
te-americana para proteger a 
democracia de futuros ataques 
e para registro histórico.

Por razões óbvias, Trump 
considera a ‘CPI’ uma “farsa 
política”, enquanto o Partido 
Republicano que ele controla 
a chama de espetáculo tenden-
cioso, cujo objetivo seria desviar 
a atenção da população da 
inflação recorde e da impopu-
laridade de Joe Biden, visando 
evitar a derrota nas eleições 
intermediárias de novembro.

O então presidente Trump 
“estava tentando impedir a 
transferência pacífica de po-
der”, estava “no centro dessa 
conspiração”, sintetizou o pre-

sidente do comitê de inves-
tigação, o democrata Bennie 
Thompson, e o trabalho da 
‘CPI’ agora é apresentar as 
evidências concretas disso, 
para que a justiça dos EUA 
aja contra os golpistas.

Os depoimentos televisio-
nados de maior repercussão 
foram os da filha de Trump, 
Ivanka, e do ex-procurador-
geral, William Barr, por enfo-
carem a questão da alegação 
do então presidente de que a 
eleição havia sido “fraudada” 
para beneficiar Biden.

A questão aqui é que, para 
tipificar o que Trump fez como 
crime – intencionalmente 
subverter a transferência pací-
fica de poder – a ‘CPI’ precisa 
demonstrar que ele estava 
deliberadamente espalhando 
informações falsas e não por 
acreditar que tinha razão.

Não apenas Trump con-
tinua afirmando sem provas 
que houve fraude na eleição 
de 2020, como mais de 30 mi-
lhões de americanos – desses, 
quase 70% dos republicanos 
– acreditam nisso.

No seu depoimento, Ivanka 
Trump disse que não tinha 
motivos para duvidar do então 
procurador-geral William Barr 
quando ele disse que seu pai 
havia perdido a eleição. 

Leia matéria na íntegra em :
www.horadopovo.com.br

O atual candidato do go-
verno ao segundo turno das 
eleições presidenciais da Co-
lômbia, Rodolfo Hernández, 
anunciou esta semana que, 
para o país sair da crise em 
que se vê mergulhado, se faz 
necessário “ampliar a jornada 
de trabalho para 10 horas e 
reduzir o horário e do almoço 
para meia hora”. De acordo 
com o magnata, seria “bom que 
as pessoas fossem trabalhar às 
seis da manhã e saíssem entre 
quatro e cinco da tarde”.

Questionado sobre como 
isso seria possível, principal-
mente em grandes centros 
urbanos, o declarado admirador 
de Adolf Hitler resumiu sua 
fórmula: o que se precisa “fazer 
é acordar às 4 da manhã”.

Hernández disse que isso 
“não vai aumentar os congestio-
namentos” e ainda contribuirá 
para aumentar a produtivi-
dade. “Temos que fazer isso: 
meia hora para o almoço seria 
suficiente”, acrescentou o auto-
proclamado candidato da “Liga 
Anticorrupção”, frisando que 
quem quiser fazer uma refeição 
mais tranquila o faça nos finais-
de-semana.

“A jornada de trabalho de 
10 horas nada mais é do que 
a exploração do trabalhador, 
como se fazia no século XIX, 
época do capitalismo selvagem. 
A luta pela jornada de oito 
horas durou um século, não va-

mos deixar o país retroceder”, 
rebateu de imediato o oposicio-
nista Gustavo Petro, candidato 
da coalizão Pacto Histórico, 
para quem Hernández quer 
levar o povo a uma “nova 
escravidão”. Nas redes sociais 
a repulsa ao magnata foi unâ-
nime: “indigno e ignorante”, 
“escravidão e fome”, “mais 
horas de trabalho não são 
sinônimo de produtividade”.

Oficialmente, a jornada de 
trabalho na Colômbia é de 
oito horas por dia e 48 horas 
por semana, mas após intensa 
pressão popular, um projeto de 
lei recentemente aprovado no 
Congresso a reduziu para 42 
horas até 2026. A medida será 
aplicada paulatinamente: uma 
hora em 2023, outra em 2024, 
duas em 2025 e, finalmente, 
duas em 2026.

 MENTIRAS
Diante da onda de rejeição 

suscitada pela sua proposta 
de governo, da mesma forma 
que voltou atrás quando falou 
que havia se confundido ao 
homenagear Hitler quando 
queria dizer Einstein, Rodolfo 
Hernández disse que não era 
para os colombianos trabalha-
rem tanto, mas somente ele e 
sua equipe.

Desde que teve o seu can-
didato oficial Fico Gutiérrez 
escanteado para a terceira po-
sição, o presidente Iván Duque 

e o ex-presidente Manuel Uribe 
(2002-2010) – do terrorismo de 
Estado do Plano Colômbia e da 
implantação das bases militares 
estadunidenses – passaram a 
apostar todas as suas fichas no 
ex-prefeito de Bucaramanga, 
capital de Santander. Ele é pro-
cessado por desvio de recursos 
públicos pela concessão da cole-
ta de lixo da cidade à Vitalogic 
RSU, empresa que construiria 
uma usina de transformação 
de resíduos sólidos em energia 
elétrica. Casualmente, a mesma 
em que trabalha seu filho Luis 
Carlos Hernández. Neste exato 
período, entre 2016 e 2017, a 
esposa do então prefeito, So-
corro Oliveros de Hernández, 
comprou duas propriedades na 
Flórida, nos Estados Unidos, 
por um total de um milhão de 
dólares (3,76 milhões em valo-
res atualizados).

Para a manipulação de 
uma parcela expressiva da 
opinião pública como “bom ve-
lhinho”, o ricaço conta com o 
apoio do monopólio midiático 
de jornais, rádios e canais de 
televisão construído ao longo 
de décadas de luta contra as 
forças nacionais e democráti-
cas, com toda a parafernália 
tecnológica proporcionada 
pelo controle da internet e de 
técnicos dos EUA.

LEONARDO WEXELL SEVERO
Leia matéria na íntegra em :

www.horadopovo.com.br
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Pentágono admite que financiou 46 
laboratórios biológicos na Ucrânia

Projeto testou aves migratórias em infecção nas cidades de Kiev, Kharkov e Odessa

Para o líder da Indústria Química Alemã, “ bloquear o gás russo é irracional e ultrajante”

Tropas ucranianas disparam mísseis sobre 
cidade em Lugansk e deixam 22 civis mortos
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Além das vítimas civis, os ataques destruíram 
várias casas da pequena cidade de Stakhanov

Bloqueio do gás russo “é irracional e destruiria 
indústria química alemã”, diz empresário do setor

Tribunal espanhol chama 
Mike Pompeo para depor 
sobre plano da CIA de 
assassinar Julian Assange

Índia prevê dobrar a importação 
do petróleo russo em 2022

Evidências apontam para experiências dos 
biolaboratórios do Pentágono com drones para 
dispersar patógenos como peste, antraz e cólera
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O Pentágono reco-
nhece que finan-
ciou 46 labora-
tórios biológicos 

na Ucrânia nos últimos 20 
anos. A declaração foi di-
vulgada na quinta-feira (9).

Esta é a primeira vez que 
o Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos divulga 
o número de tais instalações 
que seu governo implantou 
na Ucrânia, em um docu-
mento paradoxalmente in-
titulado ‘Ficha informativa 
sobre os esforços de redução 
de ameaças de armas de 
destruição em massa’.

Em uma série de brie-
fings iniciados em mar-
ço, os militares russos 
apresentaram evidências 
do envolvimento do Pen-
tágono no financiamento 
desses laboratórios na 
Ucrânia. No início de 
maio, Igor Kirilov, chefe 
das tropas de proteção 
radiológica, química e 
biológica da Rússia, acu-
sou Kiev de lançar um 
ataque biológico contra 
a região rebelde de Lu-
gansk e de realizar “ex-
perimentos desumanos” 
em pacientes ucranianos. 

Outras evidências su-
geriram experiências de 
armar drones para disper-
sar patógenos particular-
mente perigosos incluindo 
peste, antraz e cólera.

No momento em que as 
forças russas avançavam 
em território ucrania-
no, os norte-americanos 
correram a destruir ma-
teriais comprometedores 
que evidenciavam os ex-
perimentos com capaci-
dade agressiva incluindo 
ogivas com capacidade de 
disseminar patógenos.

Interessante que quem 
confessou a preocupa-
ção ao Senado dos EUA 
foi a mesma oficial da 
Casa Branca que atuou 
para estimular o golpe 
de 2014 contra o gover-
no legítimo da Ucrânia: 
Victoria Nuland.

“A Ucrânia tem insta-
lações de pesquisas bioló-
gicas e, de fato, estamos 
bastante preocupados 
de que as forças russas 
estejam buscando tomar 
controle delas e por isso 
estamos trabalhando com 
os ucranianos sobre como 
prever que qualquer des-
tes materiais de pesquisa 
caia nas mãos das forças 
russas se elas se aproxi-
mam”, declarou.

Igor Kirilov informou 
que Moscou pediu ao Con-
gresso dos EUA para, 
além de investigar os pro-
gramas biológicos, reali-
zar uma pesquisa oficial 
de pessoas envolvidas no 
financiamento de bio-la-
boratórios na Ucrânia.

E, na sequência, divul-
gou os nomes de alguns 
dos funcionários que par-
ticiparam da organização 
da pesquisa biológico-
militar na Ucrânia, já de 
conhecimento dos russos. 
Segundo Kirilov, entre 
eles estão representantes 
de empreiteiros do Pentá-
gono, como Lance Lippen-
cott, David Mustra, Mary 
Guttieri, Scott Thornton.

O especialista desta-
cou “a participação no 

financiamento dessas 
atividades por estrutu-
ras próximas aos atuais 
líderes norte-america-
nos, incluindo o fundo de 
investimento Rosemont 
Seneca, que era dirigido 
por Hunter Biden”, filho 
do atual presidente nor-
te-americano.

“Os laboratórios bioló-
gicos no território ucra-
niano representam um 
perigo não apenas à Rús-
sia, como também para 
toda a Europa. A operação 
especial russa na Ucrânia 
visa, entre outras coisas, 
acabar com esta ameaça”, 
afirmou, de posse da docu-
mentação, o Ministério do 
Exterior da Rússia.

Estranhamente, apesar 
de ter sido o braço militar 
do governo norte-america-
no, o Pentágono, a ser uti-
lizado nas operações com 
laboratórios biológicos e 
não órgãos ligados à saú-
de, o Pentágono jura que 
a ação foi parte de “um 
projeto pacífico de saúde 
pública”, ao invés de de-
senvolver armamentos.

Diz ainda que o trabalho 
desses biolaboratórios teria 
sido “frequentemente” 
(assim, de forma vaga, 
sem dizer qual frequência) 
realizado em parceria com 
órgãos como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e 
a Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE).

No entanto, no mesmo 
documento o Pentágono 
tropeça na narrativa ao 
confessar que a iniciativa 
“aprovada pelo Congres-
so” visava, entre outras 
coisas, “oferecer assistên-
cia em encontrar emprego 
bem remunerado a milha-
res de ex-cientistas sovié-
ticos com conhecimento 
especializado WMD [ar-
mas de destruição em 
massa] e material relacio-
nado a WMD e sistemas de 
seu lançamento”.

Em reunião do mês 
de março do Conselho 
de Segurança da ONU, 
convocada pela Rússia em 
regime de urgência, seu 
representante nas Nações 
Unidas, Vassili Nebenzya, 
já apontava para a parti-
cipação central do Pen-
tágono no financiamento 
dos biolaboratórios em 
solo ucraniano: “Há fatos 
verdadeiramente pertur-
badores sobre a limpeza 
urgente pelo regime de 
Kiev de vestígios de um 
programa militar-biológi-
co, realizado por Kiev com 
o apoio do Departamento 
de Defesa dos EUA.”

Segundo Nebenzia, 
“foram realizados expe-
rimentos biológicos ex-
tremamente perigosos, 
destinados a aumentar 
as características patogê-
nicas do antraz” e outras 
doenças mortais.

Como resultado das 
investigações, o diplo-
mata forneceu detalhes 
do projeto UP-4, que 
foi realizado em labo-
ratórios biológicos em 
Kiev, Kharkov e Odessa 
com o objetivo de estu-
dar a probabilidade de 
transmissão de infecções 
perigosas por aves mi-
gratórias.

O bombardeio ucraniano 
contra a pequena cidade de 
Stakhanov, de cerca de 80 
mil habitantes, na República 
Popular de Lugansk (LPR), 
deixou 22 mortos civis, infor-
mou nesta quinta-feira (9) o 
Ministério de Emergências. 
Segundo as autoridades, o 
ataque ao local, centro indus-
trial regional, se deu com base 
em um sistema de foguetes de 
lançamento múltiplo Uragan.

“Como resultado do bom-
bardeio do território de Lu-
gansk, 22 pessoas foram mor-
tas, quatro pessoas ficaram 
feridas, instalações residen-
ciais em nove endereços e 
seis instalações de infraes-
trutura em Stakhanov foram 
danificadas ou destruídas”, 
relataram as autoridades. 
De acordo com a mídia local, 
também foram atingidos um 
hospital, estádio, albergue e 
alguns edifícios residenciais.

 Condenando a covardia do 
ataque contra a população civil, 
o líder da República Popular 
de lugansk, Leonid Pasechnik, 
comparou a atuação das For-
ças Armadas ucranianas com 
a dos “nazistas alemães em 
1941”, uma vez que “sabiam, 

com certeza, que estavam 
atacando civis e a infraes-
trutura”. “Não teremos 
de esperar muito tempo 
pelo tribunal que julgará 
os criminosos ucranianos. 
Em breve todos os culpados 
pagarão o preço por cada 
casa destruída, por cada 
civil morto e ferido na Re-
pública”, enfatizou.

Desde o início da opera-
ção militar russa em apoio 
à luta pela libertação das 
repúblicas de Donetsk e 
Lugansk dos ataques de 

limpeza étnica patrocina-
dos pelo governo de Kiev, 
Moscou tem denunciado – e 
comprovado – inúmeros 
crimes de guerra por parte 
das forças ucranianos im-
pregnadas de neonazis.

Diante das ameaças, o 
Kremlin tem exigido que a 
Ucrânia se declare oficial-
mente um país neutro, que 
nunca se somará ao bloco 
militar da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), liderado pelos Esta-
dos Unidos.

O Supremo Tribunal Nacional da Espa-
nha convocou o ex-diretor da CIA e ex-secre-
tário de Estado dos EUA, Mike Pompeo, para 
testemunhar sobre uma enorme operação 
que ele supostamente orquestrou contra 
Julian Assange e um plano relacionado do 
governo Trump para sequestrar ou assas-
sinar o editor do WikiLeaks, quando este 
estava asilado na embaixada do Equador 
em Londres.

A intimação, revelada pela ABC Espanha 
na sexta-feira passada, foi emitida pelo juiz 
do Tribunal Superior Nacional Santiago Pe-
draz. Ele pretende que Pompeo, juntamente 
com o ex-diretor do Centro Nacional de 
Contra-inteligência e Segurança dos EUA, 
William Evanina, testemunhem perante um 
tribunal espanhol, pessoalmente ou por link 
de vídeo, no final deste mês.

Pompeo e Evanina foram intimados como 
parte do processo criminal contra Davis 
Morales, um ex-fuzileiro naval espanhol que 
chefiava a empresa de segurança privada UC 
Global, que prestou serviços de segurança a 
embaixada do Equador em Londres, onde 
Assange vivia como refugiado político.

De acordo com os denunciantes da UC 
Global, que forneceram evidências, Morales 
foi cooptado pela CIA em 2016 para vigiar 
extensivamente o fundador do WikiLeaks. Os 
ex-funcionários também afirmaram que houve 
disc\ussões sobre a possibilidade de seqüestrar 
Assange ou envenená-lo no ano seguinte.

Em setembro do ano passado, o portal 
Yahoo!News revelou que em 2017 houve 
discussões nos níveis mais altos do governo 
Trump sobre medidas extraordinárias contra 
Assange, incluindo sequestro ou assassinato.

O relatório, baseado em discussões com 30 
ex-funcionários dos EUA, alegou que Pom-
peo, então diretor da CIA, foi figura central 
na conspiração, tendo dito na campanha 
contra Assange “nada está fora dos limites”.

Segundo o Business Insider, Pompeo não 
respondeu à intimação espanhola, embora 
tenha sido chamado apenas para depor e o 
tribunal espanhol tenha deixado claro que 
ele está fora de sua jurisdição de acusação.

Pompeo esteve intimamente associado 
aos ataques do governo Trump aos direi-
tos democráticos e violações abertas do 
direito internacional, como o assassinato 
do general iraniano Qasem Soleimani, em 
janeiro de 2020, no Iraque.

Quanto ao que fez quando no comando 
da CIA, Pompeo, não se escusou em 2019: 
“Quando eu era cadete, qual é o lema do 
cadete em West Point? Você não vai mentir, 
enganar, roubar ou tolerar aqueles que o 
fazem. Eu era o diretor da CIA. Mentimos, 
trapaceamos, roubamos. Tivemos cursos de 
formação inteiros. Isso lembra a glória do 
experimento americano.”

Pompeo reagiu à reportagem da Yahoo!News 
pedindo que suas fontes fossem processadas sob 
as leis de segurança nacional, praticamente 
confirmando a veracidade do relatório.

Por sua vez o Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos, em relação ao processo espa-
nhol, bloqueou todos os pedidos do juiz espanhol 
Santiago Pedraz para assistência no processo 
contra Morales, numa admissão tácita de culpa.

O governo dos EUA se recusou a fornecer 
qualquer informação sobre endereços IP de 
computadores americanos que tivessem acesso 
à vigilância ilegal de Assange coletada pela UC 
Global e ainda tentou obter do juiz espanhol as 
identidades dos denunciantes da UC Global.

Documentos dos advogados de Assange 
ao tribunal espanhol, afirmam que Evanina 
“confessou” que “a Inteligência dos Estados 
Unidos teve acesso às câmeras da Embaixa-
da do Equador em Londres, às gravações de 
conversas dentro da missão, aos dispositivos 
das visitas e os documentos de viagem de 
todos eles, tendo inclusive planejado o as-
sassinato ou sequestro do asilado”.

Leia íntegra da matéria no site do HP

“Um embargo de gás não é 
apenas irracional, é também 
ultrajante”, pois comprome-
teria toda a indústria alemã”, 
afirmou o presidente da As-
sociação da Indústria Quími-
ca da Alemanha, Christian 
Kullmann.

Kulmann enfatiza que o 
setor depende do gás natural 
importado da Rússia e que 
“os países do leste europeu 
são quase totalmente depen-
dentes do fornecimento de 
energia da Rússia”.

O empresário, que também 
é CEO da Evonik Industries 
AG, comparou o gás que as 
indústrias precisam “para 
trabalhar”, com o “ar de que 
necessita para respirar”.

“Depois que a Alemanha se 
despediu da energia nuclear e do 
carvão, há uma discussão sobre 
a possibilidade de interromper o 
fornecimento de gás da Rússia. 
Mas é importante lembrar que o 

gás é a base do nosso forne-
cimento de energia”.

 Christian Kullmann 
falou que a indústria quí-
mica fornece produtos 
para 90% das indústrias 
alemãs, o que faz com 
que sua paralisação ou 
enfraquecimento atinja 
toda a cadeia produtiva 
do país. “Sem nós, não 
haveria construção leve, 
carros elétricos, moinhos 
de vento”, continuou.

O petróleo, do qual os 
países europeus também 
são altamente dependen-
tes, começou a ser san-
cionado no fim de maio, 
mas ainda sem diretrizes 
claras. A Rússia, que 
teve US$ 300 bilhões de 
sua reserva sequestrados 
pelos Estados Unidos, 
começou a exigir que os 
pagamentos para o for-
necimento de gás natural 

acontecesse em rublos, 
sua moeda nacional.

Os europeus esperne-
aram, mas acabaram por 
aceitar. A Comissão Euro-
peia instruiu as empresas 
importadoras a fazerem as 
transferências em dólares 
para contas em bancos 
russos, onde haverá a con-
versão para rublos.

Os países ou empresas 
que se recusaram a pagar 
em rublos começaram a 
ter o fornecimento de gás 
cortado, como a Finlândia.

O porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores 
da China, Zhao Lijian, 
comentou que as sanções 
contra a Rússia não aju-
dam a resolver o conflito 
na Ucrânia e, ao mesmo 
tempo, estão tendo um 
grave impacto, como in-
flação e desemprego, nas 
economias europeias.

O governo india-
no abriu negociações 
para duplicar a im-
portação do petróleo 
russo com as entregas 
da empresa Rosneft, 
informou a agência 
Bloomberg na segun-
da-feira (6).

De acordo com 
a agência, “as em-
presas petrolíferas 
estatais [indianas] 
buscam obter  os 
suprimentos mais 
lucrativos da corpo-
ração Rosneft, uma 
vez que os agentes 
internacionais estão 
se rejeitando a coo-
perar com Moscou”.

 O ministro das Re-
lações Exteriores da 
Índia Subramaniam 
Jaishankar condenou 
a postura da Europa 
ao ficar “silenciosa 
em muitas questões” 
e apelou para ela 
abandonar a menta-
lidade de “problema 
nosso é problema do 
mundo”. “Se estamos 
falando no assunto de 
quem está em silêncio 
em que ponto e em 
que assunto, eu diria 
que há muitas ques-
tões na Ásia em que a 
Europa ficou calada”, 
frisou Jaishankar, 
apontando a tentati-
va de envolvê-la no 
conflito entre Rússia 
e Ocidente.

Conforme as fon-
tes, as empresas esta-

tais estão trabalhan-
do coletivamente para 
assinar e cumprir no-
vos contratos de seis 
meses para fornecer o 
petróleo russo para a 
Índia. Mais informa-
ções sobre o volume e 
os preços ainda estão 
em debate, enquanto 
os bancos indianos 
foram acionados para 
garantir completa-
mente o financia-
mento de todas as 
entregas.

Entre as petrolífe-
ras estatais da Índia 
estão as empresas 
Indian Oil Corp, Hin-
dustan Petroleum e 
Bharat Petroleum, 
enquanto a Reliance 
Industries e a Nayara 
Energy, que pertence 
em parte à russa Ros-
neft, são as processa-
doras privadas.

Pelos cálculos de 
especialistas, a Índia 
comprou mais de 50 
milhões de barris de 
petróleo russo do final 
de fevereiro ao início 
de junho, superando 
em cerca de 20% o vo-
lume das entregas de 
todo o ano passado. Só 
no mês de maio deste 
ano, foram 28 milhões 
de barris. Mais do que 
o triplo do total impor-
tado em igual período 
do ano passado (7,2 
milhões). Ou seja, as 
aquisições indianas 
estão se acelerando.
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Nós e os neandertais ganhamos mais
10 mil anos de convivência na Europa
Os humanos modernos estarem presentes 
na Europa muito antes do que se achava 
mexe bastante com o entendimento sobre 
de quem é a autoria de diversos achados

Escavação na caverna de 
Mandrin, França - Foto: 
Ludovic Slimak – CNRS

história da chegada dos 
humanos modernos na 
Europa aconteceu 10 
mil anos antes do que 
estávamos achando, de 
acordo com a recente 
pesquisa liderada pelo 
cientista Ludovic Sli-
mak, da Université de 

Toulouse Jean Jaurès, sobre 
a caverna de Mandrin, no Su-
deste da França, publicada na 
revista Science de fevereiro. 
Isto significa que, de acordo 
com os estudos, nossa espécie 
já estava no continente euro-
peu há cerca de 56.800 anos. 
Antes se pensava que só haví-
amos chegado há 45 mil anos.

Dez mil anos é muita coi-
sa, basta pensarmos que a 
prática da agricultura – a 
domesticação de vegetais – 
tem aproximadamente essa 
temporalidade.

O mais interessante é que 
esses dez mil anos fazem toda 
a diferença, pois é o período 
em que, uma vez confirmada 
a datação, teria havido uma 
longa sobreposição no mesmo 
espaço geográfico – a Europa 
– de populações de sapiens e 
neandertais. O que traz um 
grande impacto em nosso 
entendimento até então da 
pré-história hominínia.

Isto significa que muita coi-
sa que antes era considerada 
como produção neandertal, 
uma vez que se acreditava 
não haver sapiens antes de 
45 mil anos na Europa, pode 
ser produto dos sapiens. Isto 
vale para a produção de fer-
ramentas de pedras, de ossos 
e até para manifestações de 
pensamento simbólico como 
gravuras, pinturas e adornos. 
Também implica em entender 
de forma diferente a interação 
havida entre as duas espécies, 
uma vez que puderam ter 
milhares de anos de oportu-
nidade para isso.

DENTE POR DENTE

Mas o que foi encontrado 
em Mandrin?

A caverna de Mandrin fica 
perto da cidade de Malata-
verne, no Vale do Rhône, su-
deste francês. A região já 
foi escavada em diferentes 
épocas e, desde 1990, foram 
estabelecidas uma sequência 
de 12 camadas arqueológicas 
(que vão da camada J à B1), 
englobando um intervalo en-
tre cerca de 140 mil e 40 mil 
anos. As camadas geológicas 
vão sendo nominadas de cima 
para baixo, à medida que a es-
cavação progride. A primeira 
camada é a A, a segunda B e 
assim por diante. As camadas 
de cima são mais recentes 
e as de baixo mais antigas.  
Uma camada tem uma certa 
homogeneidade que a carac-
teriza, tendo sido acumulada 
em um período determinado, 
representando uma fatia tem-
poral definida. O que marca o 
início e o fim de uma camada 
é alguma alteração no depósi-
to de sedimentos, como cinza 
vulcânica, areia, argila, blocos, 
concreção calcária etc, que 
sirva de divisor de eventos. 
Datando-se um osso de um 
animal, por exemplo, pode-se 
usar essa data como referência 
para a camada.

Pois estava na camada “E” 
um pequeno grande achado, 
um dente de leite diagnos-
ticado como sendo de Homo 
sapiens e que foi datado entre 
56.800 e 51.700 anos antes 
do presente. Cabe lembrar, 

que até então as idades mais 
antigas registradas de sapiens 
na Europa estavam entre 45 e 
43 mil anos, baseadas em três 
locais diferentes na Itália. A 
datação é extraordinária! Os 
humanos modernos estarem 
presentes na Europa muito 
antes do que se achava mexe 
bastante com o entendimento 
sobre de quem é a autoria de 
diversos achados.

Apesar do parentesco entre 
sapiens e neandertais, várias 
alterações morfológicas se 
acumularam entre as duas 
espécies ao longo do tempo, 
permitindo uma clara dife-
renciação entre elas. E para 
a nossa sorte, o dente foi uma 
delas. É raríssimo na paleo-
antropologia um esqueleto 
inteiro ser achado. Às vezes 
um dentinho faz milagres! Foi 
o caso. Por outro lado, para 
muitos especialistas este é 
um ponto frágil na pesquisa. 
Uma mudança tão grande na 
interpretação da pré-história 
humana na Europa não po-
deria ser baseada em apenas 
uma evidência.

Mas Mandrin nos trouxe 
mais. Um estudo pormenori-
zado das camadas conseguiu 
estabelecer uma sequência 
de ocupações em que sapiens 
e neandertais se alternaram 
ao longo de milhares de 
anos, no mesmo local. Em 
cada um destes momentos, a 
indústria lítica, que é como 
chamamos o conjunto de fer-
ramentas de pedra que um 
determinado grupo de ho-
minínio produz, também se 
alternou. Este foi um fator 
importante para caracteri-
zar a mudança de ocupação.

A indústria lítica classi-
camente associada aos ne-
andertais tem o nome de 
musteriense. Pois ela estava 
presente nas camadas B2, B3, 
C1, C2, D, F, G, H e I. Já nas 
camadas B1 e E foram encon-
trados vestígios associados aos 
sapiens. A camada B1 não tem 
muita novidade em termos 
de datação, porque ela é mais 
recente, em torno de 40 mil 
anos. Mas a camada E, com 
o dente e dezenas de objetos 
líticos, chegou a 56.800 anos 
de antiguidade!

PONTA POR PONTA

Além do já falado dente 
de leite, na camada E foram 
encontrados dezenas de arte-
fatos de pedra que não eram 
mousteriense. Os neandertais 
tinham uma variedade de pe-
ças líticas limitada em compa-
ração aos humanos modernos. 
Os sapiens tinham um enorme 
“kit de ferramentas”, incluin-
do pequenas pontas, lâminas 
muito finas, artefatos mais 
finamente trabalhados, além 
do uso de uma multiplicidade 
de matérias primas. As pontas 
e micro pontas encontradas 
na camada E (veja a foto) 
carregam essa característica 
sapiens, apesar de guardar 
um estilo próprio. Um estilo 
que foi identificado em outros 
sítios da região, especialmente 
na caverna de Néron. Por essa 

razão o estilo ficou batizado 
como neroniano.

Ao todo, nas diversas cama-
das, foram recuperados nove 
dentes, representando pelo 
menos sete indivíduos, cerca 
de 60 mil líticos e 70 mil ves-
tígios de fauna. O quadro das 
ocupações foi montado, ora 
com o diagnóstico da indústria 
lítica, ora com a da análise dos 
dentes. No caso da camada E, 
os dois fatores, tanto o fóssil 
quanto a indústria lítica as-
sociada, apontaram que eram 
sapiens os que ali estavam há 

extraordinários 56.800 anos!

O QUE MUDA?

Nas últimas décadas, vários 
especialistas começaram a 
se convencer de que os ne-
andertais haviam produzido 
pinturas, ferramentas mais re-
buscadas, adornos corporais, e 
que esta produção representava 
a expressão de um pensamento 
simbólico precoce.

Um dos mais proeminentes 
arqueólogos de Portugal, João 
Zilhão, estudioso de sítios nean-

dertais na Europa, em entrevista 
a Kate Wong, publicada em 2010 
na Scientific American, defen-
de que os neandertais tinham 
pensamento simbólico e foram 
os autores de adornos e tintas 
usadas para pinturas corporais. 
Ele cita especificamente dois 
sítios. O primeiro no sudeste da 
Espanha, Cueva de los Aviones, 
escavado em 1985, com datação 
entre 48.000 e 50.000 anos atrás. 
Ele revisitou a coleção no museu 
e encontrou uma concha perfu-
rada de uma forma específica 
que indicava o uso dela como 

pingente. Também achou outra 
concha em que havia resíduo de 
pigmento vermelho – ela poderia 
ter sido pintada ou servido de 
base para a tinta – e um osso de 
cavalo com marca de pigmento.

O segundo lugar, Cueva An-
tón, cerca de 60 km do primei-
ro, onde Zilhão escavou sítios 
neandertais desde 2008, um 
estudante seu encontrou uma 
concha perfurada também com 
pigmentos, neste caso alaran-
jados. A antiguidade do sítio é 
similar ao primeiro, 50 mil anos. 
Na entrevista, um dos primeiros 
argumentos atribuindo aos ne-
andertais a “obra de arte” foi 
que os sítios eram “10 mil anos 
antes dos humanos modernos 
terem entrado na Europa”.

Mandrin vem derrubar esse 
argumento. Esse é o maior im-
pacto da descoberta na caverna 
francesa. Isto também não quer 
dizer que os neandertais não 
possam ter feito os artefatos 
estudados por Zilhão. Mas a 
discussão fica mais complexa. 
Será que não houve também 
uma alternação de ocupações 
sapiens e neandertais e os ob-
jetos que estavam no museu, 
escavados há tanto tempo, 
estavam misturados? Se hou-
ve convivência entre as duas 
espécies, os neandertais não 
poderiam ter simplesmente 
imitado algo dos sapiens, em 
vez de estarem expressando um 
pensamento simbólico próprio? 
Ou trocado objetos?

PANO PARA MANGA

O arqueólogo João Zilhão 
sugere que se os neandertais 
tinham pensamento simbólico, 
provavelmente esta seria uma 
característica que estaria pre-
sente no nosso último ancestral 
comum (entre sapiens e nean-
dertal), que foi o Homo heidel-
bergensis. Há cerca de 200 mil 
anos, os sapiens evoluíam do 
heidelbergensis na África en-
quanto os neandertais estavam 
evoluindo do heidelbergensis 
na Europa. Como visto, o estu-
do da evolução humana é muito 
dinâmico. Cada novo achado 
pode ter o poder de alterar toda 
a compreensão que tínhamos 
antes. Novas descobertas, no-
vos estudos, novas teorias. E 
assim caminha a humanidade. 
Mandrin ainda vai dar muito 
pano para manga.

¹Núcleo de Popularização 
dos Conhecimentos sobre Evo-
lução Humana, Instituto de 
Estudos Avançados, Univer-
sidade de São Paulo.
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Pontas finas e retocadas, uma característica da produção dos sapiens. Foram 
encontradas na camada E da Caverna de Mandrin, indústria lítica neroniana 
– Foto: Divulgação – artigo de Slimak et al publicado na Science Advances. 
Abaixo, representação do Neandertal – Foto: Natural History Museum UK


